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Como temos demonstrado, como esta-

mos ainda demonstrando, no partido re-

publi'ano ha um grande, um numero-

sissimo bando de ¡'iatifes. Mas, dos nos-

H'H trabalhos, do.; nossos inquerilos, do

resultado das nossas averiguaçõos, resul-

la tambem, nitid.›, eloqnente, que o par-

lido l'(!])llt)ttjitl10Õ pequenissimo.

Pergunta-s -: como poude a canalha do-

minar o partido republicano?

Como poude um pequeno bando de

canalhas, muito grande em relação ao

partido republicano, mas pequeno em re-

laçao ao pair., como poudc um pequeno

bando de caualhas dominar

lodo ?

isto parece um facto demonstrativo da

fraqueza dn intelligent-.ia e do caracter

portugucz. Sea? Temos duvidas a esse

rcspciloiàue o caracter portuguez éter-

do em se manifestar, que a iutelligencia

nacional não perde pela acuidade, não

ha duvida nenhuma. Mas que tudo isso

i'- compensado por uma certa reflexão e

um certo bom senso, tambem é incon-

lestavel. O portugch não se revolta á

priuu-'ra. Mas quando chega a revoltar-

se revolta-se a serio. O portuguez não'

apanha as coisas da intelligcucia, do cs-

pirilo, instaulancamento. Mas fica calado

e desconfizuto... a reflectir. E, depois, é

decidido.

Agora mesmo sc ve isso. O paiz esta,

acl-.ordamlo da sua sui-preza e pergunta

a si proprio, com assombro, como poude

tanto tempo tolerar isto.

O paiz esteve sob um jugo revoltan-

to, um jugo vergonhoso, um jugo repel-

lente. () paiz tem sido joguete, ludibrio,

d'uma pcqncnissima minoria.

Pois o que e. o partido republicano

em Portugal? l) paiz já fez a si proprio

esta pergunta“? () paiz, depois do a t'a-

zer, jzi olhou tiara si ?

Que olhe Aveiro para si. Braga, Vian-

na do Castello, Bragança,Vi|la Real, ,'ha-

ves, Guimaraes, Lamego, Vizeu, Leiria.

l”:n'o, l'lvora, tudo. Tudo, de norte a sul,

de leste a oeste. O que e o partido ro-

publicano em Braga? O que e. elle em

Vianna do Castello, cm Guimarães, em

Villa Heat. em Bragança, em Aveiro, em

Coimbra, em Leiria, em Evora, em Por-

talegre, em Elvas, em Faro, em toda a

marte?

() que e elle?

lim Aveiro e o 'l'ermóuoeu e o Madu-

ro. Em Chaves e o Sebastião Mesquita e

o (iranjo. Em Abrantes é o Trinta pac

e o Trinta filho¡ Em Lagos é o Jerony-

mo Rato, o Esmnla-mortos eo Précm'as.

lim Evora é o entrevado da Freiria. Em

Benavente é o Petiz dos Cordõcs e o Zé

dos Moinhos. No Porto é o Padua Cor-

reia, o Henrique Cardoso, o Alfredo de.

Magalhães. Em Lisboa é o Pcchuga, o

Petiz das Gravatas. o Pintor, o Affonso

Costa, o Cunha e Costa, o Ribas d'Avel-

lar, o Margarido. Em toda

pedante, o pascasio,a plebc igna'a e o

villão. Mas, tirando Lisboa e Porto, e nuns

duas ou tres ter'as do paiz, a plebe

iguala, o palerma, o canalha n'uma in-

fima minoria. N'uma intima minoria!

Como foi isto? Como tem o paiz sup-

portado isto?

A força (Io partido republicano e' a

canalha. Já n'outro dia o dissemos aqui

e os factos veem-no demonstrando em

toda a sua evidencia. Na propria cidade

de Lisboa é a canalha e é o canalha

quem domina. Perante a logica,

o mesmo que dizer perante a verdade e

a justiça, não ha gente honrada no par-

tido republicano. Porque, como tambem

o temos dicto muita vez, a honra, aho~

neslidade, não está nun 'a em não prati-

car o crime.. Está, sobretudo, em não

!masi/;ir com o crime. Não praticar 0

crime directamente pode ser uma covar-

dia, pode ser uma hypocrisia. Uma ma-

neira vil de aprowitar ou gosar os fru-

ctos do crime. Mas não transigir com o

criun- e que não pode, nunca, ser toma-

do :i conta de hypocrisia ou covardia.
l O O' i l n p O i

A (grande tortaleza d'auuuo, a sa homes-:que a honestidade consmte so em nao

lidade, o verdadeiro ca'acter não está,

em não p'aticar directamente o crime.,

'Islacm o não praticar e em l'epellir

abertamente, altivamenie, aquellm que o

praticam.

Quem e honesto no partido republica-
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no d'Abrantes,

causa commum com o Trinta?

j Quem é honesto no partido republica-

jno d'Aveiro, onde o trocatmtas Cunha e

Costa, onde o cavalheiro d'industria Cu-

inha e Costa é tão conhecido, quem é ho-

*uesto no partido republicano d'Aveiro

aeceitando a supremacia moral que o

partido republicano deu ao Cunha e Cos-

la em Lisboa i?

Quem é honesto no partido republica-

 

no de Be. avante. acccitando como chefe,

to Puliíz dos 001351535 ou o Ze' dos moz-j

j nlzos Í)

Quem é honesto no partido republica-

no do Porto,acceitaudoa supremacia in-,

tellcctual e moral do Padua Correia, iu-

vestindo-o na missão de re( actor do or-

,gão principal dos republicanos: na segun-

da cidade do paiz, isto é, de dirigente,

de guia espiritual por excellencia 'P

Quem é honesto no partido republica-

,no do Porto,com o Henrique Cardoso, o

Alfredo de Magalhães, e outros, arvora-

dos em porta-bamlciras da reforma dos

costumes I)

Quem é honesto no partido republica-

no de Lisboa, com o Arthur Leitão, o

Ribas d'Avellar, O Botto Machado, o Sá

lPereira, o Margarido a buzinarem na

trombeta da moralidade e da justiça?

Quem é honesto no partido republica-

no de Lagos com oJeronymo Rato á sua

frente? O .Jeronymo ltaloacolytado pelo

Espan/a-Inor/os e o Pre'cums ?

Quem é honesto em todo o partido re-

publicano portugch com o Affonso Cos-

ta, o Cunha e Costa, o Feio Tcrcnas a

jrcpresentarem-no collectivamcnte 'P v

Ninguem. Fó'a com a mentira. Com

essa torpe mentira, com essa nojenta hy-

pocrisia com que nos andamos aqui a

 

'enganar mutuamente. No partido repu-

blicano não ha ninguem honesto. Por-

que todo o homem pode transigir na sua

vida particular com um vicioso, ou com

um criminoso, pois que ahi só arriscz a

sua consideração individual, o seu inte-

resse, quando muito a consideração ou o

interesse da sua familia. Mas na vida

publica, ondo arrisca o interesse e a con-

sideração da sua patria, nunca.

Que mentira é essa de andarmos pa'a

ahi a dizer: Esse,s¡m,é um homem hon-

rado; esse, sim, e' um homem diglw; es-

se., sim, e' um /zomem de bem ?

Qual homem de bem? Qual homen¡

digno“? Qual é o homem de bem, quem

pode ser homem de bem elevando o Af.

ralidade portugueza? Qual é o homem

do o Alexandre Braga, o Arthur Leitão,

o Ribas d'Avellar, o França

ougnar pela justiça e pela reforma dos

costumes '3

Quem e homem dc bem, quem pode

ser homem de bem, quem é homem di-

gno, quem pode ser homem digno, a ac-

ceitar o Affonso Costa, o Cunha e Cos-

Alexandrc Braga, o Botto Machado, o

l“eio Terenas, o Gomes da Silva, como

a synthese da moralidade, da verdade,

da justiça, dentro da moralidade, da ver-

dade e da justica“?

mentira! Não nos illudamos com phra-

*ses sacramcntaes, com dictos e gestos

lde imitação estupida. Olhemos a verda-

ide em face, só a verdade e ella nos dirá:

' Ninguem l

Se esta sociedade, corrompida até á

mcdulla dos ossos pela hypocrisia, pela

mentira, amacacatla pela imitação pelin-

tra, amachucada pelo falso artificio,alei-

jada pela convenção grosseira, quer sal-

var-se, e. preciso que se erga rapida-

mente, e (l'uma vez para sempre, á al-

tura da verdade, ou por outra, á altura

da natureza.

A civilisaçño aperfeiçoa, auxilia a na-

tureza. Não a deprime, não a amputa

nos seus orgãos c nas suas funcções de

verdade.

No partido republicano não ha nin-

guem honesto. Porque a honestidade, a

verdadeira honestidade tem a força ex-

pansiva da polvora ou da dynamitte:

quando a ferem estoira e varre tudo.

No partido republicano não ha nin-

guem honesto. Mas suppondo, admittindo

 
praticar directamente e activamente a

iui'amia, pergunto: quem dirige effecti-

oamente o partido republicano cm Lis-

boa”? H' o sr. Antonio .lose d'Almeida,é

o sr. Agostinho Fortes, que teem, real-

mente, boas intenções e virtudes pes-

 

t'onso Costa como representante da mo?

digno, quem pode ser homem digno pen-i

Borges av

ta, o Padua Correia,o França Borges, o-

Ninguem. Fóra a hypocrisia! Abaixo a, a grande quadrilha republicana? Fez o
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velhaquete, não teem, comludo, pustu-

las malignas? Não. E' o Bombardino Ra-

chado. E' o Affonso Costa. E' o Cunha

e Costa, JS“ o França__Borges. E' toda a

gente que abanca no prostibulo do Mun-

do. E' a caualhice. E' a int'amía. E) a

vilcza.

E' isso que dirige o proprio partido

republicano em Lisboa.

 

1republicano em todo o paiz.

Como poude ser isso“? Como poude a

canalha dominar nm partido, um partido

que sc dizia de moralidade, de reforma,

de justiça, um partido revolucionario e

que, como partido revolucionario, devia

ter energias e. virtudes para 'arrcr, ou,

pelo menos, para subjugar, para sub-

metter, para pôr a canalha no seu lo-

gar, para a reduzir ás suas legítimas

proporções ?

Iomo poude um paiz, relativamente

grande, ficar sob o jugo aviltante d'nm

partido dc canalha e de :analhas, com

muita canalha, com muitos canalhas,

geral da população?

pena agora averiguá-lo. Sabemos só que

é 0 facto. E limitamo-nos a registar 0

facto.

Sabemos só que é o facto e limitamo-

nos agora a registar o facto para po-

dermos dizer ao paiz: isto não pode ser,

isto não pode continuar.

Isto não pode ser. Isto não pode con-

línuar.

E' preciso que o paiz abra definitiva-

mente os olhos. E' preciso que o paíz

tenha decoro, é preciso que o paiz te-

nha vergonha.

Abra os olhos, para ver que está sen-

do posto em cheque, por uma infima mi-

noria, ha vinte annos. Abra os olhos,

para ver que está sendo posto em che~

que ha vinte annos por uma intima mi-

noria, e por uma infima minoria de ca-

nalha e de canalhus.

Ha vinte annos que reina a maior de-

sordem, a maior anarchia n'esta terra.

Ha vinte annos que é impossivel a con-

quista d'um serio principio democratico,

d'um serio progresso, d'uma seria c util

reforma. Ha vinte annos que peora a

administração, que se aggrava o estado

412113un isto se tornou um campo aber-

to a todas as quadrilhas, a todos os la-

(li-ões.

Porquê?

Porque sendo miseraveis, porque sen-

do infames, torpes, vis, as quadrilhas

monarchicas, appareceu outra quadrilha

que, em logar de vencer aquellas, de

as domiHar, só serviu, lançando a per-

turbação e a desordem no paiz, para

as deixar mais á vontade. -

São tremendas as responsabilidades

das quadrilhas monarchicas. Não se po-

de negar que foram ellas que cavaram

o abysmo, que talaram os campos, que

lançaram e atearam o incendio. Não sc

pode negar! Mas o que fez a quadrilha,

jogo das quadrilhas monarchicas. Veio

para as combater, e, no fim de contas,

.continuou a sua ob'a detestavel. Chegou

um momento, houve um momento, em

que foi facil destruir as quadrilhas mo-

narchicas. E a quadrilha republicana sal-

vou, justificou, n'essa hO'a tremenda, as

, quadrilhas monarchicas l

Subsistiram as quadrilhas monarchi-

cas. E appareceu mais uma quadrilha, a

quadrilha republicana. E a quadrilha re-

publicana completou a acção das qua-

drilhas monarchicas. E a quadrilha re-

publicana, apprendendo nas licçõcs das

 

(trilhas monarchicas. E a quadrilha re-

publicana tornou-se mais perigosa que

as quadrilhas monarchicas. E, assim, o

crime nacional, de lesa-patria, da qua-

drilha republicana, sem falar no seu cri-

me de lesa-democracia que esse só inte-

ressa aos democratas, foi maior, mais

tremendo, mais odioso, que o crime de

lose-patria das quadrilhas monarchicas.

Alguem nos escrevia esta semana a

lembrar que o montante, com que se es-

crevem estas linhas, tinha já derribado a

quadrilha republicana c que era necei-

sario que elle se voltasse agora contra

as quadrilhas monarchicas.

Não, engana-se. As quadrilhas monar-

chicas éque estão vencidas. E' que estão

 

mas pcquenissimo em relação á massa!

Não sabemos. Ou, antes, não vale a'

do thcsouro, que não ha orçamento regu-=

quadrilhas monarchicas, excedeu as qua-i

por exemplo, fazendovsoaes dignas de nota? E' o proprio ve-ianniquiladas.Venceu-as .loiioF'anco. Gri-l

[haco João de Menezes, e o proprio ve-

tlhaquetc Brito Camacho, que, velhaco e mentemente, sem se ver que bastaria,

ta-sc muito contra esse homem, incons-

cssc serviço para (':ompensar todos os

males. As quadrilhas monarchicas nunca

mais resurgirão dos golpes que sobre

ellas descarregou o João Franco. João

Franco exauctorou-as. João F 'anco mos»

trou a sua impotencia, a sua inanidade.

\Homem d'cstado,.loño Franco teria com-

:pletado a sua obra metralhando nas ruas

e fuzilando na (-aserna Lobati, na Ro-

E' isso que dirige o proprio partidolquctte, no Pêro anhaise, em '28 de .Ja-4“"“

luciro, os Pechugas, os Petizes das G'a-

jvatas, os Pintores, isto e, a quadrilha...

l
l

l Teria salvo a vida do seu rei, teria

:salvo o seu prestígio, a sua auctorida-

de, e teria salvo a patria... se. fosse

um homem d'estado.

Não salvou. Mas, ao menos, as qua-

drilhas monarchicas deixou-as derreadas.

Podem rabear? Podem. Pois corta-se,-

. ..Im pra/:Iv cs¡ eu Inu! :naum [cale v1( eu hax-

ioara amachucarnms todas as quadrilhas,

deixar a quadrilha republicana, como

as quadrilhas monarchicas... (Icrreada.

Vamos. Este montante tem-a atordoa-

do. De facto. Mas t'altalz'quídala.

Vamos. E' uma intima minoria de ca-

nalha e de canalhas. Vamos a ella. Não

custa nada. E' só afugentar o pavor. J'

só perder o medo ao papão. E' so pegar

n'um tagante, corajosamentc... e dar.

Meia duzia de bisborrias e de patifes

da peor especie em Aveiro, Braga, La~

gos, Abrantes, Evora, em todas as cida-

des, cm 'todas as villas, em todas as al-

deias d'esta terra. Paduas Correias

Porto. Pechugam e Margaridos em Lis-

boa. O paiz submettido a issoitd' uma de-

gradação, uma ignominia, a vergonha

das vergonhas.

Só elle pode forçar o partido republi-

cano a purificar~se. Só elle! Que não con-

fie na força dc reacção do partido repu-

blicano. Está tão corrompido que e lou-

cura esperar que parta dielle a sua pro-

pria rcgcncraçao.

Que não confie na força e na intelli-

gencia dos governos. E' ver como sesuc-

cedem ministerios sobre ministerios de

homens incapazes.

Aqui só ha uma força: a da gente ho-

nesta, que ainda é muita. Ou esta se re.-

solvc a sair por uma vez da sua passi-

vidade, a impor-se seriamente, tenaz-

mente, a quadrilha reimblicana e ás qua-

drilhas monarchicas, a correr a tagante

foda a canalha, ou não sc faz nada.

Crear opinião publica, opinião inde-

pendente, orienta-la, tonifica-la, abrir-lhe

os olhos c fortalecer-lhe o caracter, tal

e o grande serviço, o enorme serviço, o

serviço immediafo que reclama esta pa-

tria.

l

  

.Brinde

t) sr. Ricardo Xavier da Silva. residente em

,l.isboa, grande admirador do Pmm de Aveiro,

acaba de nos brindar com uma penua d'oiro.

Agradecemos a homenagem, pelo (Espirito pa-

jtriotieo que a inspirou.

Diz nasua cartao sr. Ricardo Xavier da Silva.

«Tem ella (a homenagem) para V. o unico valor

de ser insuspeila. pois parte d'um milagouisla

intransigente. .›\lilitauu:›s em campos diametral-

mente. oppostos. V. e. atheu e eu crente. l'Iu sou

miguelista e V. republicano'

Masmomo o sr. Xavier da Silva conrlne u'ou-

,tra parte, une-nos o espirito da verdade e amor

patria.

() sr. Ricardo Xavicrda Silva entende. que es-

tamos prestando relevante servicos :i patria por-

tuguezn. E isso exeila os seus sentimentos patri-

oticos.

Essa exaltação patriotica faz-lhe verem nos

maiores meritos que os que temos e maiores ::cr-

viços que os que, realmente, estamos prestando.

No emtanto alguma coisa d'util temos feito e os-

peramos não desmentir completamente as espe-

ranças que o sr. Xavier da Silva deposita na nos-

sa t'é e no nosso esforço.

Temos, pois, uma penua d'oiro ot't'erecida por

um miguelista e um crente. .la tinhamos uma

pcnnn dc ferro ot'fereeida por um grupo de re-

publicanos e livres peusaulorcs. Quando tivermos

uma penna d'aço e uma penua de bronze esta-

mos armados... com todos es matadores.

Então é que é d'escacha com uma acha!

Vac Troya abaixo.

EW_

J

Precisam-se, na typograqihia do Povo

(16 Aveiro.

Carta a esta admiuistraçño, os que desc-

tjarem e forem de fora da terra.

   

lhes o rabo. Mas oque é preciso, agora¡

HO,

 

tames... até allil

O org/.io (1:1 Mari/::rala (ÍSIK' Flo/m publi-

¡cava na segumla-i'eira o extracto da sessão

,solemne realisada em Lisboa no (leu/ralis-

1colar ¡tn/om'o Jose' (Í'ÁÍIIIUÍIÍII, a favor de

Ferrer.

E dizia:

 

W Como fora anulou-indo, realizou-sc honlcm a sessão

\solemuerpura inaugurar-:io da keruu-ssc, cujo producto

reverter' a favor das escolas por e *.I (“outro .sunt 'u-

A s 2 horas da tarde, miami.; a vasta sala das

nas rcplola de assistentes_ o sr. Simão:: l'oelho

abriu a 'ao convidando para presidente o sr. |lo~

mem Christi). filho_ t1'u¡_'ll]ltt)-“1IE o perfil de revoltado

e pondo em destaque a dil'l'ercuca da sua acção da de

outrem, cujo nome se confunde indwidmnenle com o

sem_ Muito ovacioundo o sr. (Éllristo. filho. tomou a

presuteneia. referindo-se u nei, ssidudo urgente de lo-

,dos quantos sentem o mal da situação porlugunza. on-

de predomina a reacção. combalcrezn e darem lodo o

seu esforço pela conqn la da liberdade. Itcportu-se :i

perseguição de que foi viclimn cm Coimbra e declara

que. ,saberá sustentar sempre a sua intransiguucía anlc

todas as prepolcucias_ contra lodas as formas da li-

rama.
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Allendam bem os leitores: a infame ga-

zeta attribuia ao sr. Simões Coelho estas

palavras: e pondo em destaque a differen-

ça da sua acção (do rapazote) do de ou-

trem. cujo nome se confunde indevidamen-

lte com o seu.

No dia seguinte publicava o orgão da

Mau/amu¡ das Horas uma carta do sr. Si-

mões Coelho a dizer ao Margarido que o

extracto publicado no dia anterior não cra

exacto. Responde-lhe um nmlandrão,qnc da

“pelo nome de Francisco da Silva Ramos,

nome para nós inteiramente novo como era

,o doPechuga, odo Pintor e o d“outros ma-

landros que a policia apanhou a roubar e

a dar facadas descobrindo ao mesmo

tempo que eram socios do Centro Escolar

(escolar e muito boa, que bella escola l) An-

tonío José (t'bilnleidn, responde-lhe um ma-

landrão, um Pcchuga, que da pelo nome de

Francisco da Silva Ramos, a dizer-se au-

ctor do extracto, a continuar o que disse-

ra, e que o que dissera cra a verdade., o

;chamando cama/ruin a Simões Coelho ea llo-

mem (líhrislo, Filho.

Agora conjuguem os leitores-porque só

assim se vô a infamia toda-com o seguin-

te. No sabbado tinha o orgão da Margarida

,das Flores voltado a al't'irmar que estava

pendente da Boa llora um processo contra

“nos. E no domingo uma Corneta do Diabo,

que da pelo nome de Jornal (Mtb/antes, or-

gão do sachristz'io de Santa lzabel, o pate-

toido Dcrouet, o Luizinho. e dirigido nomi-

nalmente pelo Manuel d'()liveira Netto, pae

do celebre Aurelio Netto, o Trinta, aquellc

Trinta que todo o mundo em Abrantes accu-

sa de ter attentado contra o pudor da pro-

pria mãe, que todo o mundo em Abrantes sa-

be ser um infame que anda de vez em quan-

do a bulha com o pac e o pac a hulha com el-

le,dois eanalhas da mais int'ima especie, dois

verdadeiros Pecluuras, ou peores que o Pe-

chuga, porque o ñechuga nunca attentou-

não consta do :adastro policial - contra o

pudor da propria mãe, nem contra o pudor

das proprias irmãs como no Porto o Padua

Corrêa, outro infame abaixo do Pechuga, e

no domingo a Cornetado Diabo que da pelo

nome de. Jornal dc Abrantes, entre muitas

baboseiras e iufamias, accusava-xmsde termos

labamlouado mulher e filhos e de termos procz -

Í (lido depois' por/(firma que lhe repugnava (ao

pac Netto e ao filho Trinta!) controla. mas

(loose viria a saber por um processo que

('OÍ'IU seus [cr/nos nos tribunacu

Niio ha homem n'este paiz ao qual se tc-

uha feito guerra mais infame, contra o qual

se tenham vomitado calumnias mais revol-

tanles do que as que se tccm vomitado con-

lra nós, o que, alias, é natural, desde que

ninguem ;unachucou ainda quadrilhas e qua-

drilheiros com a efficaeia e vigor com que

nos o temos feito. Mas essa guerra infame

em vez de nos prejudicar só nos tem favo-

recido e só nos favorece, porque nos da

margem a mostrar por todas as formas a

quanto chega a vil-:za dos Ívlargaridos, dos

Paduas, dos Netto.:, dos Pintores e dos Pc-

chagas.

Sabe perfeitamente o orgão (1a Jil.?ll'_f]ül'illa

das Flores, sabe perfeitamente o orgão do

sachriatiio de Santa Izabel, ama do prior,

orgão do sachristão e, aomesmo tempo, or-

gão do Trinta pac, e do Trinta filho, ola-

drão do porco do Firmino, o calotciro d.›

Hotel Montes e de todos os Montes Hoteis

e lloteís Montes do Thomar, o Trinta filho que

bate no pae e que attentou contra o pudor

da propria mãe, sabem perfeitamente os

dois orgãos, as duas Cornetas, as duas la-

trinas publicas que não ha processo nc-

_nhum pendente contra nos. O processo a que

se referem, intentado por nós e não con-

tra nós. foi resolvido unanimemente a nos-

so favor, como em citação judicial, docu-

mento assignado pelo escrivão e pelo juiz,

consta d'este mesmo Povo de Aveiro, onde

o annuncio judicial foi publicado. Não se

pode duvidar. Não ha que duvidar. Pois o

sou/client', o baixo, o inliainissimo soutcncur.

o rul'io que desinmbra com a iufamia

os rul'ios do Bairro Alto. da All'muri e da

 
Mouraria, o alugado da ii-'Iurz/arida das Fio-

rcs, o miseravel que ainda se atreve :i ch“.
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mar !raiva prostihulo á casa que lhe matouj

a fome, o gritheta que se queixava no or-,

gão da prostituição dc ser accusado sem,

provas'. quando nos accumulamos contra el-

le e os amigos provas sobre provas, o mta-

mc insiste. insiste! Não se pode demonstrar

melhor a vileza do caracter!

O orgão da amasinha do prior, do mi-

gnon que se gabav: de pôr e dispôr da

parochia de Santa lzabel, pela sua influen-

cia sobre o prior, a Corneta d'aquetle Trinta

pae que anda a pancada eom o Trinta filhoan-

juriaudo-sc nmtuamcnte. o orgão d'aquelle

'l'rinta filho que bate no pae e altcuta contra o

pudor da propria mãe, um grande canalha,

que seria symbolo se o partido republn

não estivesse cheio, pejado de symbolos co-

mo elle, o orgão da aniasinha do prior e

Corneta dos dois 'l'rínlas sabe perfeitamen-

le que nunca abandona/nos mulher c filhos,

como o orgão da Aki/'garida das Flores, e do

prostituto que da pelo nome de F'ança Bor-

ges, sabe perfeitamente que não ha proces-

so nenhum pendente contra nos na Boa

llora, nem allegações que não estejam des-

l'eitas pela decisão unrmime d'um tribunal,

entrando n'essa unanimidade, e claro, os

tres membros do jnry nomeados pela parte

acl-usada para sustentar as suas allegações.

Não obstante insiste, como insiste o orgão

da ltlargarida das Flores, e do prostitulo que

no prostibnto era conhecido pelo [iu/u e _no

mundo da politica e da redempcao narro-

ual pelo honrado jornalista França Borges.

Ah, como o Pechuga tem 'azão para se

cnvergonhar no Limoeiro d'estes camaradas

da republica'.

Se o Pechuga esta no Limoeiro. (lu este-

ja no Limoeiro ou esteja no (legrcdo,_pedi-

mos a quem quer que seja que superinten-

da sobre elle, sobre o Pintor, sobre o Mot-

ta. sobre o llenriques, sobre o Pctiz das

gravatas, todos elles cx-socios de centroscsco-

lares republicanos, donde os expulsou. diga-sc

em honra da republica. a policia e não os cor-

religionarios, pedimos a quem quer que se-

ja que superintenda sobre elles, que repare,

por um t'ato humano, por todas as conces-

sões e benevolencias possiveis, a grande 1n-

jusliça relativa de que são victimas essas

pobres creaturas. Onde vivem a solta, e nao

só a soltaz-honrados, glorifi tados, sobracan-

do glorias e benesses, o ladrão do Affonso

Costa, o '.avalheiro d'industria do Cunha e

Costa, o Feliz dos Cordõcs e Ze' dos Moi-

nhos, o Trinta pue e Trinta filho, o inteme-

rato Arthur Leitão, o estylistico escriptor e

rendilhado jornalista e :o mesmo tempo m-

ccstuoso ad maya/'um _(/Ioriam rcpublicw-_

Padua Correia, o llibas d'Avellar, o llenri-

que Cardoso, o prostituto Margarido, ulti-

ma synthese da perversão moral do rutio,

E uma flagrante iuiustiça, chega a ser lllll

revoltanlissimo attenlado, que pede qua-

si energias como as que acudiramem de-

fesa de l“)reyfus, manter na cadeia, man-

dar para a Peniteneiaria ou para a gri-

lheta, o Motta, o Petiz das Gravatas, o Hen-

rique's, o Pechuga, o Pintor. uma_(l_as

grandes injustiças, e uma das grandes inta-

mías da sociedade portugueza, demais a

mais n'este periodo d'aurora redemptora. Do

fundo da enxovia, das gate-s, do outro num-

do, bão de gritar injustiça, infamia, o Pe-

chuga, 0 Pctiz, o Motta, o Henriques, dPin-

tor, e com esse grito de verdade e de justi-

ca perseguir aconscicncia porlugueíza até a

liquidação d'esta terra como povo the, eo-

nIo povo independente.

Ab, que o Pechuga tem razão para se en-

vergonhar no Limoeiro dos caniaradas da

republica l

Mas bem. Os infamcs. depois de affirma-

rem que abandonz'unos mulher e filhos, ain-

da vão buscar o filho para instrumento das

suas infamias contra o pael

Damos a esse filho. um 'apazola, ja com

encargos materiaes, pela sua má cabeça, a

que não pôde fugir, quarenta mil reis men-

saes. Não tirados ao seu patrimonio, ou ao

seu futuro patrimonio, 2'1 fortuna do casal,

que não existe, mas ao nosso t'abalho insa-

no, cm que se nos consome a vida, a cor-

rcr. Pagamos-lhe, alem d'isso, a renda da

casa. Não lhe chegando, de vez em quando

escreve-nos a lamentar a sua uni situação e

a dizer-nos que somos o seu unico amigo.

Lã o vamos buscar para casa, onde chega

eslafado, quasi tisico. Engorda, mas, itsSlm

que engorda, ahi vao elle... pregar pot' O

mundo anarchismo! Indignar-se cont'a to-

dasas prcpotcncias, contra todas as formas

da fymnnia, na quai entra, sem duvida, a ty-

rannia paterna, que the perdoa todos os dis-

Iates, todos os dislnrbios, todos os attelllíl-

dos e que a custa da sua vida... o alimen-

la. Os camaradas, os ¡Italy/:n'itlos, os pec/zu-

_l/ax, os pad/'cs applaudem-no talorosamente,,

com o que o paleta fica muito ancho, sem

reparar em que e pateada para o pac, em

vez d'applausos para elle. lã no dia seguinte

os (“amarra/as, escrevendo que outro ranm-

rada sublinhou a palav'a filho para que

o nome do camarada [il/io se não confun-

disse com o d'oulrem indevidamente, escre-

vem ao 'mesmo tempo, nas mesmas gazetas

da prostituição, nas mesmas gazetas d'infa-

mia, que o pac, que da aquellc filho os

meios de fazer aquillo tudo, d'outro forma

pi esse filho teria morrido de fome ha mui-

[o tempo, abandonou . .. a mulher e os filhos!

0 anarchismo, em Portiwat, é isto. A re-
?3

publica, em Portugal, e isto. Não é mais na-

da: e isto! Licção das mais eloquentes das

que até hoje são apparecidas. E' isto! E os

auarchislas, os canmrau'as, são isto! E são

isto os republiealms, (.'âllh'll'ítflüs 'dos aliar-

chislas!

Devemos dizer, é de absoluta justiça di-

ze-lo, que o *apaz não e mau. Não tem

mau carncterNão e, de forma nenhuma, um

pulha. Porque se no meio d'essa corja ainda

alguns apparecemdoidos, mas dignos, esses

alguns são anarchistas. ltaros são. Geralmen-

te o anarchismo é a hj'sleria nas suas peo-

res formas pathologiras, é o crime. Raros

são. Mas' alguns ha, doidos, sim, mas di-

gnos. Anarchistas! ltepnbli amos, não. Esses

não são doidos. 'Esses são pulhas. Faz dif-

t'erenca. E registo-se a differença em hon-

'a dos aiuirchistas. E' de absoluta justiça.

t) rapaz não e mau. Não se presta ã espe-

culação dos pulhas. Depois de cahir na es-

purrela, e que conhece a patifaria dos cama-

radas. e fica pezaroso, c indiana-se. Não é

man. ;'\lc e bom, no fundo. 't'em caracter

,,- e digno. Mas... falta-lhe uma parcella de

 

uiz o. E contra isso... o remedio esta nas

caldas.

E' fanalico. E no religioso ou no leigo, t0-

!da a gente sabe quanto são invencível:: as_

'correntes do fanatismo.

l Na sociedade portugueza ou se nasce 00m

o cerebro muito forte, muito bem constitui-

do, ou está-se irremediavehnente perdido.

Porque, ou a gente ha de t'azer a creatu-

ra, desde que nasce, dentro d'iuna mix-a,

,sem contacto com ninguem,e n'esse caso a

educação pode compensar d'alguma forma

os defeitos organicos que vieram com o nas-

,cimcnto,-se não nos fizerem como a outra

lda Historia das Mil e Uma Noites_ que até
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Conhecem-na os franquislas em relação aOaté ao inferno. Mas sem verdade não

franquismo, conhecem-na os progressistas

correlação ao progressismv, e conhecem-_11a

os regeneradores com respeito a regeneraçtw-

N50 lJOtlcndo contestar a verdade das nOS-

sas affirmações, incapazes de responderem,

aos nossos argumentos, os quadrilheiros da

republica teem-se limitado sempre a aceusar-

nos de vendido aos varios governos, d'agen-1

te e espião da monarehia.

Ora como nós nos temos vendido, a paga

que nos teem dado, sabem-na os marechaes

do partido regenerador das varias vezes que

0 partido regenerador tem estado no poder,

 

,ano nos ermos, unicos sitios onde o gigante a \rm-¡ag vezes que O partido progressista tem

:tirava da caixa, commcttia infauiias logo que

o gigante adorineeia, - ou, se entregamos a

se a deixamos privar com os companhei-

creatnra ao meio, se a deixamosir a escola.“

os marechaes do partido progressista das

estado no poder, e os marehaes do fran-

qutsmo de quando o franquismo esteve no

poder.
~ l

Sabe-o a gente da corte em relaçao a

(“on-

tem comnosco.

Tambem recebemos do sr. Magalhaes

Moura, de Benavente, a carta que se segue:

,..Sr. c ¡ua-u prezado amigo.

Acabo de lôr o seu mui lido c bem redigido soluanario, e

n't-!te vi, n'umu carta que d'aqui foi enviada, uma allusi o :t

miuhn humilde pessoa, pela qunl un pode dcprchcndcr, qu¡-

cu não costumo guardar o sigilln profissional. Não so por

este motivo. como tambem porque un.- allribuein a paterni-

dade da atludida cnrln, espero don-r u \'. a fincza, ali-In (h-

muitas outras dc quc lbc .son devedor, da: publicar estas mal

 

alinhavadns linhas, no proximo numero do sou acreditado

l'ovo do Aveiro. Devo dizcr que ha muitos annos estou de

relaçoes cortadas com o sr. dr. Anselmo Xavier, e que (a so

polos razoes quo llt'ltllt udduzidas c por autor ;i vn-rdadc, que

venho dcrlnrnrquc não csi-rev¡ a ri-fi-rida carla. l'or tudo se

confessa muito penhorado quem ó rom a mais subida con-

sideração c estima

DIl ti.

   

porque, jx-nsar-su na desgraça do pntitc. tudu :1 ;tclttc iu*

possue (lc do pela sua miserla.

E etlc lã !me grilo/muda!

E' um partido unico, o ¡utrtidn republicano portugucz!

V. o tem dito. ignorando, talvez. que' cru 0 unico partid)

ícom um vigoroso jornal de combate dirigido por um [og/om

y:campeão cnlrevado c puralytico. quo existiu n-in Portugal!

Fica-u Sillh'llllll agora. por que lh'o diz quvm nunca Incu-

tiu e (- u-n dos assiguanlcs, que maior propzqganda tcni frito

do Povo dc .tvciro.

l

Somma e segue.

Conhnuar-se-ha a instaurar... o (loss-ici'.

lL esperamos corsa boa para dounngo.

-- «49-24»-

“ Ul .ULANDO SEMPRE

 

»tendem-nos do Brazil, S. Paulo, uma gazeta~Palria

lortnyueza-orguo do (Tentro ltcpublhsnm Portugal-1.,

onde um correhglomirio do Pcchuga c do . .. honradis-
¡'05! se il delxmllos Viver.- end-1h“: 0 lltelo'eshionagem mantida pelo Pam, e sabem-

torna inteiramente inutil, inteiramente Inet- no os (,lericacg em relação", ao clericalisnio.

ficaz a acção salutar que um homem so, com porquey agora, até estamos vendidos... ao

um.“ \'L'lllO. cr." att." vc u'. ~ ›. .- .
' ' "'t' “PW“ sono Cunha e Costa se atira a nos. desespcrtulo, com as

ferraduras c. os dentes.
Casa d.- V, a .

l-Ica para domingo css-c pulifc. Hoje não htil

ltcnn vcnlc

ll.“ tltltl

itlustração e com juizo, possa exercer sobre

.a creatur: . ,

Em Portugal quem nasceu doido, nasceu

doido. E desde que o Rombarda é o peor

dos doidos. nasceu doido e não se cura.

lara que a nossa desgraça seja completa,

para qnea anarchia seja extrema, para que

se veja que não ha salvação possivel... até,

os medicos dos doidos são os maiores doi-

dos... do paiz!

Desgraçado povo! Patria infeliz!

Caem razão

i Entre outras coisas, dizia no ultimo do-

mingo o Diario ¡ilustrar/o.

 

I ttoverncm muito embora à sua moda os que teem

governado, que o paiz os contempla c admira, e vao

expor¡montando c devidamente apreciando os benefi-

cios de tão exemplar :nlmiuistração Haldudumculc po-

rem prctemlerã, qncm quer que seja, escurecerp va-

lor da obra effectivamcnldirudisada pelo ministerio

rngcuerador-libcrulaias suas duas phases,e mesmo quando i

ella seja considerada apenas no seu valor absoluto

quanto mais em confronto com a pusmusu esterilidadc

das gcrencias que se the succederaln, aliás vivendo em

paz [mtlrt' c sempre mais ou menos apoiadas e auxdi-

atlas (bem ao contrario do que com nquella aconteceu)

por todos os partidos mounrchicos.

Nem se procure tambem confundir e baralhur os fa-

ctos que já são da historia. inculcando o partido rege-

uerador-lilw.:al como uma facção anti ¡un-lamentar. quan-

do (- certo t' sabido que o seu governo em dictadura

não foi mais que um incidente determimtdo por impe-

.riosas exigencias de ordem e de salvação publica.

Pelo contrario, esse ministerio~tendo implantado o

respeito pelo ~?nl't'ragim n'umas eleiçoes reconhecidas

como honeslissiinus por todos os seus adversarios'.

tendo :ir-atado a representaçãoparlamanturdos proprios

inimigos da '.\louarchim que andavam escorruçndos da

Camara por viu de fraudes successivas: tendo restabe-

tecido o prestígio das assembléias legislativas n'umu

sessão de sois uiozes, orientando e dirigindo uma

maioria exemplurmenle escrupulosa,c ot'ferecendo em-

fim ao paiz o espectaculo d'un¡ Parlamento que nem de

longe nem de pcrto se assimllllavu aos que o haviam

precedido ou áquelle que ahi esta-esse ministerio, di-

ziamos, foi exactamente dentro do Parlamento e com

o l'arlauumto que exerceu essencialmente uma grande

parte da sua acção: senão da sua acção lcgisladoru.

porun Ih'o não deixaram. ao menos da sua acção

nmralisadura c educativa. cujo influxo ainda apesar

dc tudo se sente. quando mais não seja no cuidado

com que agora se procuram mascarar certos abusos e

illegalhlades, d'antes connnellidos :i elura luz do dia,

e com orgulho... , _

Não i'- preciso nem é facil eunumerar as provulencms

legislativas publicadas durante lodo o consulado do

partido rege¡¡manter-liberal, as quaes só no tempo da

dictadnra se representam por .st-lenta e tantos decretos,

e ainda menos azado e unalysar n'um curto artigo toda

a vasta influencia d'esse governo nn administração ex

na politica do paiz. Não pôde o gabinete levar at(- o

fim o .seu programou¡ de concessões liberues e demo-

l

jesuitísmo.

Sabe-o toda essa gente. E basta para ga-

rantir a nossa auctoridade.

0 Diario [Ilustrado tem razão. lã o que

elle diz em relação aos republicanos, disse-

tuo-to nós aqui centos de vezes, desde o

dia seguinte aquelle em que o franquismo

foi poder. _

Uma vez, João Saraiva, que conheciamos

do jornalismo mas que não vimos ha mui-

tos annos, encontrou-nos em ESpinho e

perguntou-nos: “Mas porque ata '.a você tan-

to o Joao Franco?,, “Porque não acredito

n'elle.,, “Pois engana-se. O João Franco

tem boas intenções. 0 João Franco é sin-

cero.,, “Que o prove quando for ao poder.

 

Eu estou farto d”intrujõcs, meu amigo, e o

paiz tambem. Estou cançado d'esses pro-

phetas; que me causam mais do que abor-

recimento, que me causam indignação. Mas

o amigo diz que João Franco é smcero e

tem boas intenções? Pois bem. Eu espero

:1 prova do poder. Se elle o provar no go-

verno, creia que o não atacarei.,

Foi João Franco ao poder. Eu detestava os

frauquistas d'Aveiro com os quaes andava

em guerra aber a. Não tinha relações com

nenhum vulto franquista do paiz, nem te-

nho hoje ainda. Nada me podia levar a ap-

plaudir os actos de João Franco senão o

espirito da verdade e da justiça.

Mas João Franco iniciou o seu governo

com medidas liberaes e com actos de boa

administração. E eu fiz justiça a João Fran-

co. E eu iudignei-mc com a politica porca,

anti-democi-atica, anti-patriotica, asnatica,

dos republicanos.

No meio das minhas paixões, que tam-

bem as tenho, e atravez dos impetos do

meu temperamento, subsistiu sempre em

mim um fundo inabalavel de verdade.

Foi esse amor da verdade que sempre

dominou o meu temperamento, foi esse

espirito de justiça, que nunca pude nem

quiz abafar,que me acarretou os odios fero-

zes dos republicanos.

Elles que digam o que quizerem e que

façam oque quizerem. Mas a verdade, a

grande verdade, é que a sua politica com

o frauquismo foi mais do que asnatica, foi

infame.

E os franquistas teem 'azão, muitissimo

razão, quando os accusam do naufragio da

politica parlamentar e democutica, e da

administração honesta, que João Franco

iniciou e quiz manter.

'l'eem razão. Teen¡ muitissima razão!

 

craticas. porque o dosempenho d'essa parte dos seus¡

compromissos, dependendo evidentemente de algumas

cireinnslaucias alheias, a vontade dos ministros. podia

'ser propositadamente embargado. como foi, pelos ex-

cessos demagogieos d'nqtn_-llcs que, por viverem a som-

bru das rcpresalias do poder, encontrando a sua razão

de ex“tcncia unicamente nas declamacões rhetoricus

contra essa represatias, não queriam nem lhes convi-

nha a pratica de um verdadeiro e sincero reghncn libe-

ral,quc os deixaria a braços com a sua ussombrosu

incompetencia para tudo quanto não seja gritar e es-

bravejar com as yarannias do reyünen.

l-'oram assim os republicanos os unicos e efl'icazes

inimigos da Liberdade e da Democracia, quando raivo-

somente trataram de impossibilitar a sincera e fiel

observancia dos principios mais rasgadamente libcraes

,o democraticos por parte de um governo inonarchico

:que ameaçava por termo á eterna chanlaqc das opprcs-

“sãos, das vizdcncias: das prapofnncias, das arbitrarieda-

dos do [unter, a custa das quues todos esses patriotus

preenchem a sua acção politica. e alguns o ventre.

thiram- lhes a liberdade de reunião, e ellos, que nte

ahi não falavam sem terem uo lado um policia, que

breve lhes fazia subzni ' amante engolir alguma expres-

são mais equívoco. não .souberamapriweilar essa rega-

lia senão para injuriur o Rei. a Familia lteal e o tole-

rante chefe do governo que por longo tempo lhes con-

senliu a ejaculação de similhautis improperios.l .nn-

lhe-s a liberdade de mzmil'estação, e ellos, que até ahi

não se juntavam em grupos de cinco ou seis, sem que

viesse logo um ehunt'ulho a pol-os em facil debaudadn,

não souberam fazer mais do que soltar nivos e morros.

    

e por lim, perante a inel'ficacia ainda d'estcs ultenta-

dos contra a ordem, aggredir e apedrcjar o proprio

Presidente _do Conselho que tudo isto lhes pcrmillia, c

os seus amigos, quando andavam democralicamente e

no uso do mais sagrado direito, fazendo nos centros

dc .Lisboa a sua propaganda eleitoral.

[leram-lhes a liberdade de imprensa. e os mesmos

escmviuliadores, que humildemente submetlium us suas

guratnjas, todas as manhãs, ao lapis grosso e brutal

da censura_ esperando em aneia, com as machinas pa-

radas, a licença policial para porem ã venda as palli-

das e. cautelosas lúrias que lhes deixavam circular-lo-

ll“ Usar-'im (ln liberdade dc imprensa unicamente para

o que lhes permiltia a sua capacidade reduzida. que

era calnmniar, dift'amnr, insultar, e lançar no espirito

publico a semente da mais nociva propaganda de

todos os uttenlados, de todos as violencius, de todos

os crimes.

Deram-lhes a representação parlamentar, e do seu

trabalho em Côrtes que está registado nos unuacs res-

pectivos. não constam eguahnente senão improperios.

injnrias e insultos, até que retmonlieceiulo afflictivamen-

te a propria iucmnpetencia. vencidos em todas as dis-

cnssõcs. se lançaram no camtnho dos tumultos o por

fim da revolução. a um tempo comica. pela ausencia

de qualquer plano e de quacsquer probabilidades de.

exito, e perversa e trugica pelos meios abominaveis com

:pie se contava realisal-a, entregando Lisboa ;i mais

pavorosa anarchia c as atrozes violencias de dynami-

listas recrutados na intima escoriu du capital.

A isto obtempcrou o governo, não melralhando

occasião propria os executores do infernal pensamento.

mas fazendo deter a tempo e horas aquelles dos diri-

gentes, que ainda mais a tempo e horas não t'ugirum.

Foi crueldade do governo não deixar ú solta os revo-

lucionarios, que tanto se at'l'ligiram por causa da sua

pellc cm perigo, mas que não ligavam a minima im-

portancia aos eentenares de vidas que queriam ceifar,

nem as demais consequencias do uma noite de anar-

ctna n'esta capital“? Responda u consequencia publica!

'fat é em esboço, e apenas nos seus aspectos mais

evidentes, a historia politica do ministerio regenerador

lille“tll.

Da sua obra administrativa falaremos depois. muito

embora devesscmos talvez ter falado unit-.s, visto que

é porventura na rigidez dos seus processos adrninis-

tralivos que se encontra tambem, em grande parte, a

explicação das alrilndacõcs du sua vidupolilitza.

 
Teem razão, teem muitissima razão. E a

auctoridade que nósgtemos para dizer teem

27217043(mbecenl-iia os franquislas melhor dO

que ninguem.

lltl '

*MGF*

No proximo mumero abrire-

mos uma secção contra as ¡rre-i

gularidades dos correios,que esa

tão constituindo uma das coisas

mais vergonhosas d'esta terra.

E' um relaxamento que brada

os céos.El

+.+

tirante quadrilha *

Do sr. Calem

que se segue:

Junior recebemos carta

Sr. Director de “O Povo de Aveiro.,

Um amigo meu acaba de inforimir-mo que o jornal;

() Povo cl'Aveiru, em eorrcspomtencia (Lesta cidade.,

pretende eiivolver o mcu nome n'nma questão qualquer

de m'ullpl'il de heranças.

Ora, como nunca uem directa nem indirectamente

entrei cm negocios escuros e como, portanto, a infor-

mação prestada a V. representa apenas uma invenção

calunmiosa. venho rogar n V. u fineza de convidar o

::eu correspomlcnlc a esclarecer a sua asserçãu com

dados pri-(risos. autheuticamltui com a sua assignatura.

como faz q icm se sul›.~.rcve,

De V.

Mto, Alto. Vendi'.

Antonia Alves milan¡ Junior.

Tema palavra, se quizer, o auclor da

carla a que demos cabimento no do-

imingo ultimo. Não precisa de publicar o

seu nome, como exige o sr. Cálem Ju-

nior, porque este jornal tem um director

que assume todas as responsabilidades.

Mas é claro que precisa de ser mais mi-

nucioso e verdadeiro. D'outra forma,osr. Cá-

lem Junior tem razão.

l

verdade, utlendendo ú probidade de . -

feliiu e. que diz? não tem mesmo toda a law-lu)

nuctor?

 
Estamos farto de pedir verdade. Riyorosa

verdade. Ainda o pedimos nos commenta-

rias it carta a que 0 sr. Cálem Junior res-

ponde. Ahi diziamos: “Não precisamos de

responsaveis. Responsaveis somos nos. Só

precisains, tambem iá o dissemos, de verda-

de. De rigorosa verdade. No interesse da

causa. No interesse de todos que por ella

se empenham. Sem verdade, em vez de ser-

virmos a causa, prejudicamo-la.,

Assim diziamos no domingo ultimo. Assim

dizemos hoje. Assim temos dicto sempre.

O sr. Cálem Junior não tem boa reputa-

ção. E a quem nós ouvimos sempre dizer

mal d'elle não foi aos monarchicos, foi aos

republicanos. Não conhecemos, porém, con-

tra elle, nenhum facto preciso, como- eo-

nheeemos contra muitos outros aos quaes ac-

cusamos de seieneia certa.

Emfim, o nosso iuformador dirá o

 

que, quizer. Mas, repetimos, verdade acilna dc

tudo. Com verdade e por verdade vamosl

Mylío Leopoldo Magalhães Moura

Nao ha duvida nenhuma.

so amigo, o sr. Moura, 0 aut-,tor da carla

que no ultimo domingo publicamos. O sr.

!Moura não quebrar-ía o .vigília profissional.

Toda a gente lhe fará essa justiça. Mas

nem so pelos advogados ou pelos medicos

!se sabem... os segredos dos clientes.

Olha a mulher do enfermeiro a dar a

lingua! E o enfermeiro! E o moleiro! E a

mulher do moleiro! E o primo do moleiro!

E a prima do enfermeiro!

Enit'im, essas do nosso velho eorreligio-

nario Anselmo Xaxier são... absolutamente

verdadeiras.

Agora uma muito interessante sobre o

Bombardmo Rachado.0 maroto do Bombar-

dino Rachado!

i ..
Alem disso a vcrgalhada já

Não foi o nos-

 

' a espaco.

c tanta que poderia clic-

garp parecer. vurgalhnda de mais.

Ftcas para domingo, putit'e!

Mas vejam como nos lhes temos chegado fundolAte

do llraztl, de todas as gazelas rcpubliqucirus, ellos len-

tam escoIcear-nos!

De todas as gazetas rtquibligueiras ! Com esta ja não

tres dc que temos conhecimento?

Aprc, que lhe chegámos ao vivo!

Ainda bem.

°«O»

Politica [la missranis

Assim intitula o Margarida columua e meia

de_ prosa, com transcripções do Povo de Aveiro.

feitas pelo Maduro, ca' da terra, a demonstrar

que já elogiamos... o AffonsoCostal

!É vai que se não o Margarida ainda ago::

estavamos ignorando que o Maduro se dava tl

 

O hypoerital O farçantel O velhaco!

Pouco depois de terminar a formatura, conseguiu o

Eugenio de Castro uma cadeira de professor de frau-

cez não sei se no liceu, se. em alguma outra escola

official de Coimbra: instituto ou coisa que o valha.

Começou de falar-se ao tempo em uma reforma d'ins-

trucção. Era ministro. cmio que das Ohms-publicas, o

tal Bembomsinhu. Eugenio de Castro encontrando-u

manifestou-lhe bem justificado desejo de não ser pre-

judicado por tal reforma. t) Bernardino, toda a gente

esta u ve-lo, por entre os seus costumados sulamele-

ques, disse-lhe logo que ficasse absolutamente descan-

cado. que por forma alguma seria prejudicado. Dias

depois o actual ministro do Reino, então governador

civil de Coimbra, offereceu-se para sobre o mesmo as-

snmplo falar ao HintzeRil›eiro.entãn no governo. Agra-i

(teceu-lhe. declarando não ser preciso iucommodar-se.

atlanta a formal promessa do Bernardino.

Passado tempo e depois de varios encontros do Eu-

genio com o Bernardino. recebe o Eugenio convite d'a-

quelle para almoçar comsigo no dia seguinte as 10 h.

da

em me recordo estava em

manhan. O Eugenio que segundo me disseram e c.

Belem, isto passa-se etns

Lisboa. comparece extranhnndo a hora.. Fez-sc anuuu-

eiar, mas aguentou-se na sala ate quasi no meio dia.

Appureee então o t'igurão que se desculpa com noite

perdida e coisas mais. Vão para a mesa e no fim da

refeição. com o seu ar de quem soffre profundamente

um desgosto alheio, diz-lhe que apesar de todos os

SEUS eStore-OH. nada podera fazer em seu favor. 0 Eu-

genio estranha que só então lh'o fizesse saber depuisr

de conhecer o ol'ferecimento do Wenceslau de Lima.Poia

agora é tarde, desde as lt) horas que. deve estar na

rua o “Diario do Governo, com o decreto. Até aqui

vamos menos mal mas, passados dias, um amigo do

Eugenio que era das relações do Bernardino, encon-

trando aquelle, aborda o asumpto e diz; o Bernardino

falando-me em ti disse: “Tenho pena de ter prejudica-

do o Eugenio. gosto d'elte, mas que lenha paciencia:

Ohtive no.: primeiros nunes da minha formatura as

primeiras dussificacñes e quando cheguei à cadeira do

pae do Eugenio baixou-m'as e francamente nunca pu-

de esquecer isto,

Que diz V. a isto!? Ha tempos, no Porto. um amigo

em quem ha muitos unnos deposito a maior confiança,

contou-me esta parodia ao "Lobo e Cordeiro, da fabu-

la. A elle [Dl isto contado por quem lhg disse ter Ou-

vido tal monstruosidude da bom-a do proprio Eugenio

de Castro.

Pode fazer o uso que the aprouver d'esta minha car-

'o rigorosa da
la porque alii fica_ creio bem. a expressa

quem tudo me re-

do

E' elle, muito bem apanhado. E' elle!

Pois se o desavergonhado deixou de querer

mal ao diabo para querer mal ao Santos

Viegas, porque o velho tente de physuca

uctn pelo inferno se convencm de que o

Antonio era um tdento!...

Agora esta, d'Evora, para finalisar :

Acompanhando esta carla, vae meiu folha do ultimo nu-

mero da gazeta da intima quadrilha republicana d'cstn ter-

ra, com um suelto marcado u tinta~por routender com V.

Leitor do Povo de Ane-im ha perto dc. trez annos, do com-

prador avulso passei a assignantc por. entao. se não

vender cm Evora, ha coisa de mezcs.

ltcmctto-lhe o pupelucho por saber que npreciu muito zur-

zir um quadrilhciro e, atom d'tsso, não se inconnnoda. Tem-

o V. a declarado, por vezes, no Povo de Aveiro; c eu, que sou

novo. sincero c uso de franquezuique é a qualidade mais

("arm-leristicuLl'esta província do Sul-creio-o, a V.. incapaz.

declarar o que não sente,

Ah¡ the chegara, pois, :is mãos u intima gazeta. A gazeta

fundou-a o charlutáo do Evaristo Cutllelro. Fundou-a, em-

prestou-lhe o nome para a cabeça c encheu-a dc. uu-oherencias _

durante um certo tempo. Elle, porém, cru, c. é. um dor-nte.

F. não podia súsinho com a cnrgu, Não sabemos ('(tllln

foi descucautur um belle dia ein... não si-i onde. aqucltc Jo-

se Bento Rosado que hoje figura como proprietario.

V. não conhece nem nunca. certmnente, ouviu faltar no

desgraçado. Nos. perdão. eu não the conheco os anteceden-

tos.

Sci apenas que aquellc Jose Bento Rosado é filho de um

Ínllocidi) professor primario: que entrou para secretario du

redacção da gazcta do Evaristo cstando pamlytico c entrrvu-

ito. sem poder da: um passo.

E' elle a alma du quadrilha cú na terra'. em gente de linu-

tidade, acima d'clle, não tem rival indigcna-quc o partido

aqui é numeroso, talvez. na plebe ¡gnarzL

No mais, não. Compoe-se de um medico, pnrvulhote, de

um chapellciro, inaldizcnte, dv um cnixeiro, utrcvidóte, de

meia duziu dc connnercinntcs fallidos, dc uma duzia dc

pequenos coimnercianlcs. de um proprietario filho de um

muito antigo (rx-secretario geral d'csto districto que fugiu

precipilndauicnte pura o Brazil. morreu miseruvel

Inentc, por causa do desappurcchnculo de algumas ill-,seitas

de contos dc reis e.. . unonymos cidadãos, i-.omo em tudu

a parte onde ¡mpóre a ignorancia e dois ou tres bypnoti-

onde

sadores tmn-atos.

Emfim; a alma da quadrilha o entrevado da Fri-.iria. (›

desgraçado ali vive enelímsurado. sempre com medo de que

the van( bater, mas sempre n vomitar lnjurias a sombra da

sun invalidez, eont'iado cm'_que ninguem ousara tocar-lhe;

n'clle que precisa do useandalo para vender a populi-.ta. da

qual vivo gosundo u maior impunidade nos insultos.

A' sombra do desgraçado sabem multas picuíuhas pura

que elle so empresta a sua miaeria.

No casinhoto-que é a sede do Centro Demm-.ratico itepu-

blicano Liberdade-onde vlve cncluusurado o mlsero, não

pode saber-se o que sc passa por fora, sem que lh'o vum

ht dizer.

tri elle, desgraçado paratytico, tambem precisa ganhar a

vida e. .. lã vae, ilcscumpondo este hoje. úulanha uquclie,

uma revolta constante c-'mtrn o mal pllyclltto -de que nom

nqnclle nem nenhum dos ¡njuriudos tem culpa.

dr'

Por aqui ningcm ousou ainda atacar fortuna-nh- o ¡nisero

tarefa... de nos ladrar aOs cal ambares.

Imaginem por aqui, os leitores de fora d'Aveí-

ro, a importancia que tem o Maduro mais a sua

papeleta (porque o Maduro tem papcleta)... cana

terra. Imaginem! Conversando com varias pes-

soas todos os dias, apesar da minha vida retira-

da, tem tal importancia o Maduro que nem uma

só nos tinha dicto ainda: olhe que o llladurv an-

da-ihc a [atirar aos calcanhares!

Nem uma sól A importancia do Maduro e do

partido republicano local, de que o illnslre Ma-

duro, mais 0 seu compadre 'l'ermónocú, são os

dois melhores unn'echaes.

Ainda tem menos huportaucia do que o Trinta

em Abrantes, o Sebastião Mesquita em Chaves,

o Rosado em Evora e o Berger em largos .Que

elles regulam todos uns pelos outros, 'allia a

verdade.

Que já clogiámos o Affonso Custa! pois se até

elogiámos o 'l'ermónocú e oMaduro!... Ate já elo-

giáinos o Maduro! E' realmente um argumento

de botar abaixo.

Não nos entra em casa nenhuma creada dc

servir que não nos apauhe elogios no primeiro

dia.QuaI é o leitor a quem não acontece a mes-

ma coisa“? Todas as creadas de servir são opti-

mas nos tres primeiros dias de falsa. A gente

não faz senão dizer: Parece muito boa; agora

acertaünosxto fim de tres meses concluímos que

ainda não uns tinha entrado em casa...uuiior desa-

vergonhada!

Nós, com o Maduro, não foi

mezes. Mas pouco mais!

Com todos os homens da nossa cathegoria

succede isso. Temos encontrado centos de Mu-

duros na nossa vida de homem publico. São uns

borrabotas com mania de figurões e litteratos.

Para elles é tlt'll ein-auto engraxar as botas aOs

homens que o publico, bem ou mal, considera

homens nolaveis. Mas teem unl grande defeito,

esses diabos. Querem que a gente os sente ao

seu lado. Se a gente um dia lhes diz, aborreci-

do eom tanta graxa e tanta idiotia: ande lá para

traz, ou não lhes dá a importancia que eltes,na

sua eterna aspiração ii grandeza, ambicíonam,

saltam, sem transição,'de eugraxndorcs a cães, e

põem-se a ladrar.

O pateta do Maduro! O patetoidel O idiota!

Olha a grande coisa: considerar um homem boa

pessoa emquunto se the não conhecem os maus

habitos! Mas não ha um só homem na vida a

quem não tenha succedido esse percalço, llm só

!homem na vida! Todos, todos, teen¡ dicto mais

ou menos bem d'uma creutura de quem depois

passaram a dizer mal. Todos! t) paletado Madu-

ro! t) patetoidel O idiota!

Pois o que nos faz conhecer as pessoas senão

Wa experiencia 'P Como haviamos nos de conhecer o

Maduro se elle um dia não nos tem dado um co¡-

ce d'onagro? E da pessoa que se approxima

de nós sem nós a conhecermos, que fazer, senão

,dizer bem 'P Nós todos começamos por dizerbem

d'aquelles de quem acabamos por dizer mal.Nós

todos! E dizemos tanto uiais bem quanto mais

hypocrita é a pessoa que vimos finalmente a

conhecer como desavergonbada.

O pedaço d'asuo do Maduro! t) idiota!

Que, ainda assim. nos pouquiSsimos elogios fi-

zemos ao Affonso Costa. Pouquíssimos! Alguns

dos poucos que sahiram no Povo de Aveiro, os

mais bombastícos. nem foram cseriptos por nós.

Esse caso Affonso Costa é tudo quanto ha de

mais simples e de mais natural.

(l Povo de Aveiro foi querelado pelo miuisto-

rio publico. Estavamos nós em Vizeu. Escreve-

mos d'alli a Joaquim de Madureira,residente em

Lisboa, perguntando-lhe se nos arranjava um

advogado. que não fosse muito caro, mas que

soubesse dizer com arte quatro palavras,para vir

a Aveiro defender o jornal. Madureira respon-

dcu~nosz Vae o A/fanso Costa e vac de graça.

Não conhectamos o Affonso Costa, que nem

mesmo ainda hoje conhecemos. Nunca o vimos.

Nunca trocamos com elle uma palavra. Não nos

lembra agora se insinuámos o nome d'elle a

Madureira. Mas parece-nos que não. De qualquer

lforma, nós não coulleciamos então o grande ¡iar-

lamenlar, nao o convidamos e tudo se passou

entre elle e Madureira. Quem verdadei'amente,

n'cssa altura, nes obsequiava, era Madureira e

não Affonso Costa.

Quem era Affonso Cesta“? lgnoravamos. 'l'iuha-

mos andado cm Coimbra/a couspirar com os es-

tudantes. La conheeeiiiOS João de Menezes, Fran-

cisco Bastos, Silvestre Falcão, Francisco Vieira,

Pires de Carvalho, Cunha e Costa, Antonio José.

d'Ahneida, Francisco Couceiro, e outros mais.

Affonso Costa. não. Era então, ainda, em 1890,

 

ao fim de tres

 

uma figura secuudaria, apagada. A primeira vez

que ouvimos falar u'elle foi pela eleição da pes-

wte no Porto. Esse malandro surgiu com a peste.

,Mau agoiro E

i Ora foi pouco depois que o Povo de Aveiro

foi querelado. Ja se tinham aberto as cortes, já

Affonso Costa tinha falado e a impressão a res-

peito d'elle era boa em todos aquelles que só o

conheciam, como nós, pelo seu inicio parlamen-

tar. Naturalmente, elogiãmo-lo. Não estando po-

rem, em Aveiro, não fizemos, não podianws t'a-

zer, o resumo da sessão do tribunal em que o

Povo de Aveiro foi julgado. Que isso é o menos.

Se o fizessemos nos, os adjectivos não seriam

tão bombastieos, mas nem por isso deixar-iamos

de render lonvoures ao nosso advugmlv. Presta-

lva-nos então um serviço, embora indirecto, e

a nossa impressão a seu respeito era boa e des-

,eonheciamos inteiramente o seu caracter. TFQH

motivos para que o elogiassemou.

  



Acahado o julgamento ¡ein-revenum-lhc a per-

gmtur-Ihu quanto lh'- 'lua-inintm. Respondeu-nos

que não levava din' ¡ur motivos politicos

ou religiosos quan'l.› a; viulinms das persegui-

ções eram répulilit- -. ms. Agradecemos-lhe e con-

servzimos a seu rc:_w¡';o bon impressão até no

coni'licto do l'orlu. .- ml Sampaio. Ainda então

escrevemos alguma~ 'thus no Povo de Aveiro

a seu favor. Mas l); .rio Leite escreveu-nos n'es-

su altura uma longa carla, que conservamos, co-

mo todos os papeis que entram n'esta casa, uma

longa carta a proposito do conflicto com Sam-

paio,e cm resposta ao artigo do Povo de Avei-

ro favoravel ao grande parlamentar, e põz-nOs

  

 

  

n lume o caracter do bandido. «Você esta mal1

   

'pudor quanto mais se approxima do se-

xo fragil. E a mulher tem tanto menos

pudor quanto mais se approxima do sc-

,.ro forte. Um facto interessante mas mui-
a

:to facil de explicar. Tudo quanto e in-

*oerh'do é falso e aberrante. A natureza

!não admitte inversões. A inversão é em

vtudo, na ordem physica como na ordem

moral, a anomalia, o desarranjo, a per-

versão, a aberração.

, O homem quanto mais homem, a mu-

!lher quanto mais mulher, no sentido no-

informado, dizia-nos Duarte Leite, voce não co- bre da palavra, que é o seu sentido são,

nhece os factos. voce não conhece os homens,

voce não sabe como as coisas se passaram, e é

indispensavel que voce esteja bem informado»

E por ahi abaixo, coisas do diabo contra o

grande parlamentar. Foi o grito d'úlerta. 0 que

se seguiu... sabe-se. Fomos tomando conhecimento

de muita maroteira. fomos vendo que o homem

era mais um desuvergonhado, não nos ti-

nhamos vendido pelo favor da defeza do Po-

vo dc Aoclro no tribunal, esse proprio favor elle

desfez com uma velhucada e, repetimoa, o res-

to... sabe-se.

Eis o nosso mude crime!

_louvámos um homem em uanto o suppozemos

honesto. Censurámo-lo quan o o conhecemos des-

honesto. Crime tmperdoavet para o Margarido,

para o Maduro, para o Trinta, para toda a cafiia

de idiotas, malh'apilhos e malandros que consti-

tuem o partido da redempção nacional.

overdadeiro, mais pudicos. O efemina-

do ou o cadellão, como a macho brutal

e viciosa, são excepções monstruosas da

nossa natureza. São a vergonha da es-

pecie.

Ora por um lado a mulher americana

é a mais masculinisada. E não faltam

escríptores que a dizem muito desmoro-

lisada. Mas, por outro lado, e' na Ame-

rica que se formam e accentuam as

mais formídaveis correntes a favor da

pureza dos costumes. E' na America

que existem os puritanos, os quakers,

e não ha duvida nenhuma que teem

ainda muita pureza os costumes d'essa

Jú o sabíamos. Nao _em preciso o Maduro, gente. Sempre a tiverameainda ateem.

mais o Margarida. confirma-lo. Para esses tra- seja, porem, como fôr, moralisada ou

tantas... o membro da quadrilha é sempre boa

pessoa. seja boa ou seja uni. E o que não fôr

membro da quadrilha é sempre mit pessoa... se-

ja boa ou seja má.

Tratanteai Formidavcls tratantesl

- -›-- *ok--_-

Povo de Aveiro espanta elles

Está provado que Povo de Aveiro espanta

elles!

c

desmoralísada, o facto e que a mulher

americana é a mulher que no mundo

mais se approxima do homem. Em tudo.

Até... em não procrear. Em não gerar.

Eu queriao termo proprio. Como sabe,

nenhum d'estes termos é o termo pro-

prio. Mas como o meu amigo é o prí-

meiro a dizer que eu ás vezes tenho pa-

lavras que vão ferir os ouvidos castas

dasmeninas, ampute-se a lingua portu-

Ora dada a impossibilidade absoluta de poder- gueza, para não feriu" os ouvidas cas-

mos satisfazer de repente os enormes pedidos tos das mem-nas

de exemplares que nos chegam n toda a hora,

os que se propõem arreliar os papoillnhasque t'a-

çum isto: cncarréguem os garotos dos jornaes de

gritar nas incursões republicanas:

Ci¡ está o Poco de Aveiro!

Não é preciso mais nada. Basta o grito. E vc-

rlio o eficitol
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De @bares

16 de setembro

Sabe o que eu lhe digo, meu amigo?

Não é a palavra apropriada, embora ella

esteja um pouco fóra das praxes, que

affecta o pudor. O que affecta o pudor

é a descripção. Essa sim. Os realistas, os

grandes escríptores realistas, são temi-

veis na descripção, na pintura do natural,

como era Eça de Queiroz e Zola. Ora

ahi é que está o perigo. Para o meu ami-

go, para mim, para todas as almas e in-

telligencias bem formadas,a pintura exa-

cta do vicio e do crime não faz mal ne-

nhum. N'essas, o escriptor realista con-

segue o seu fim: torna mais profunda a

No mesmo dia, domingo passado, em @Pugnançia af) V¡°¡° e 3° (Time- M35

que o publico podia le¡- a minha carta, nas lntelllgenClaS curtas e nas almas por-

recebia eu uma das muitas revistas ex- casa_ exaCtamentP “S que COHVBm limpar,

trungcíras que entram n'esta casa, e as aff-lê": benefÍClaf'y exactamente as que

quaes, como já lhe disse, nem leio, a Premsam_ de !13198113, Não. N'essas Pro'

maior parte das vezes. Não tenho tem- duz effelto contrario-

po. Mas n'uns minutos de descanço abri As meninas, ainda as mais honestas,

essa_ Les Documents du pmgrês _e podem perfeitamente ouvir os meus ter-

prendeu-me a attenção precisamente o "1081 ainda of que mais tet'em 0 tympa'

ultimo artigo, intitulado L'abaissement de "0- O que “80 P0dem OUVII' e 0 que "30

la natalité en Amérique et en France,
deviam ouvir é aquíllo que eu não digo,

no qual o doutor Félix Regmmu, que o e que elias dizem... aos ouvidos umas das

escreve, fornece magníficos subsídios a 011!¡'85-

favor da these que eu na ultima carta

sustentei.

Mas, va lá. Gerar, procrear,applica-

se tanto ao homem como á mulher. Mas

Malhcur aux nations dont 'les /cmmes 09"“) ° Éermo PTOPPÍO 1159 é t@I'mO de SH'

cmignent [a ¡,mtemüé_ Felix Régnauu lao... deixemos em retlcencias o termo

começa por estas palavras proferidas

por Roosevelt n'um discurso celebre.

Desgraçadas as nações onde as mulheres

receiam a maternidade. Sem duvida.

Mas, como Felix Régnault observa e de-

monstra, são as duas nações que consti-

tuem a guarda avançada da democracia

no velho e novo mundo, a França e os

Estados Unidos, precisamente aqueilas

onde as mulheres teem medo á mater-

nidade. -

E' o que eu lhe disse no domingo,

meu amigo. Eu ainda não tinhalido esse

numero,-qne, como já disse, chegou no

mesmo dia,- da revista Les Documents

du Progles. O auctor do artigo não con-

clue, como eu, ao contrario, pela extin-

cção da nossa civilisação. Em nenhum

artigo dos que eu tenho lido, a manifes-

tar o receio d'um fim proximo d'este

nosso periodo de cívilisação, vi ,ainda

apontado como causa o egoísmo em ge-

ral, e especialmente o egoísmo que leva

n mulher a fugir aos encargos da ma-

ternidade. Por um lado este egoísmo.

Por outro lado a esterilidade que resul-

ta da febre do saber, do desenvolvimen-

tô intellectual. Mas nem eu preciso, nem

precisa ninguem, de ler certas coisas pa-

ra ver certas verdades. O facto eviden-'

te, eloquente, logico, claro, é que da ex-

tíncção *do elemento humano civíiísado

resultará fatalmente o predomínio do cle-

mento barbaro ou menos civilísado.

Fataimente. Não é preciso ir áGrecia,

nem mesmo allí a Coimbra, para ver

isto. Matte-se pelos olhos dentro.

Sabe-se que a mulher mais ¡nacha que

ha no mundo é amulher americana. Pois

é tambem a mais íntellectualisada, aque

foge mais da vida domestica, a mais

egolala. Quando digo a mais mecha queI

ha no mundo não quero dizer a mais

prostituida. Não tomo a palavra macho

n'esse sentido. Se a mulher americana

é, no geral, a mais prostituída ou a me-

nos prostituida, não sei. Ha quem diga,

que sim. Ha quem diga que não. Deve

ser, pois que é a mais masculinisada.

Eu tomo macho no sentido de nzasouli-

Risada. Deve ser. Se a prostituição re-'

sultasse sempre d'um defeito organico,

não se poderia fazer a affirmação. Mas

a prostituição resulta muitas vezes, co-

mo se sabe,- embora não seja essa a

prostituição fundamental, angular, por,

assim dizer,-- da influencia dos costu-i

mes, da ¡nora! do meio. Ora a mulhein

 tem tanto menos pudor quanto mais fo-*

ge do seu sexo. Porque é um facto in-w

teressnute: o homem tem tanto menos;

proprio, mesmo porque as meninas cas-

tas immediatamente preenchem a reti-

cencia. Immediatamente. Pode o meu a-

migo ter a certeza.

Ora as bellas das americanas não ge-

ram. O diabo do termo, que nem sequer

é euphoníco l

íA natalidade americana -di-lo o dr.

l'elix Régnault e nós já estavamos fartos

de o saber-é inferior, ainda, á natalida-

de franceza. Sem a emigração, a popula-

Ção americana estaria de ha muito redu-

zida a proporções mínimas. Mas o peor

é que os emigrantes depressa adquirem

os costumes e perfilham as idéas dos

americanos, e a procreação entre elles di-

minue, logo que se tornam... americanos.

Les femmes, índépendantes et personnelles

comme les hommcs. ont plus de répugnnnce en-

core pour les travanx grossiers. Si elles n'out

point de fortune, elles sei-ont iustitutrices, de-

moiselles de magasin, journalistes, mais jamais

cuisiniéres, femmes de chambre ou trayeuses.

Elles ont en horreur le ménagc, ia cuisine et

voudraient que tont se fit a la machine.

Les femmes de iiaute classe ne sont pus seu-

ics :i cultiver leur personualité. (leites qui se

résignentá rester ouvrieres sont mauvaises mena-

geres, dédnigneut l'économie, dépensent beauconp

plus que leurs smurs d'Angieterre, et surtout dc

France et d'Allemagne, en toilette et colifichets.

Et, si les objets de premiére necessite: pain, vi-

ande, chnussures communes.. ., sont :i bas prix,

tc surpei'iu es! extrêmement chcr. Un Augiais,

qui a bien étudíé la vie des Américanis, M. Bry-

ce, disait uvoir été surpris, d'abord, de n'aperce-

voir dans les trains du Far West que des fem-

mes paraissant appartenir á ce qu'on appclie,en

Europe, la classe moyenne, ct il ajoutait: une

observation plus attentive m'a montré que c'é-

talent !es femmes, filies et steurs des ouvricrs.

Dans i'Etat du Maine, à une fête qui attirait

une foule extrémement nombreuse, Minc Bentzon

ne vit ni onvriéres, ni paysannes. Toutes portai-

cnt des robes bien taillées, dont beaucoup en

soie; qualques-uncs avaíent des fourrures. La

piupart de ces damos, cgales eu instruction aux

bour'gcotses, égales, ou peu s'en faut, eu toilette,

ciaieni les t'ennnes des scieurs de long.

 

Veja, meu amigo, veja !

Mas... já hoje não tenho espaço. No

domingo conversaremos.

C.
-___M>_

que TAL É o TERROR!

A noticia de que o Povo de Aveiro era distribuido

em Abrantes, durante a :incursão dos papoiliuhas de

Lisbon. desnerteon de tal forms os Margaridas e os

Thin/as que até o mignonm bebedeira ,nos tomou pelo

prior.

Quem o mignon desmascarou foi o prior depois d'u-

Ina grande paluscada om que entrava caldeirada de

hesngos.

Nós, nm. que nunca livcnus maus costumes.

1).: resto, U Pon.; de ;inch-u nao foi distribuido um

Abrantes pelo simple; Initivo.. .. do todo-i _ps seus

uu ucrns estarem cxg-uiudusl

Us ¡Hiei-.ia. u jnlgamm que nos fazem I-ecuzlr upon-

conlo agentes tllt rcax'çJu!.u “ld-fi u .i |nrl›:i:null:l. . .

idiotas.

O POVO DE AVEIRO

 

FALTA DE ESPAÇO

Por urgencia d'ariigos (l'oi-.cnsião ti-

!vemos (le deixar pa'a domingo os arti-

r

goa l'ribnua c Problemas.

DESUUALIFIGADU

Uiulam! Continuam a ulular! Cada vez

,mais assanhados, mais furiosos, mais a-

meaçadorcs, mais terríveis!

Mas querem os leitores acreditar? Dí-

vertcm-nos. Os desgraçados chegaram a

isto: a divertir-nos!

E' claro que não é dizer por (lizerfl'om

da a gente acreditará que elles nos di-

virtam, desde que elles divertiriam toda

a gente. Só quem estivesse doido!

Nós somos o desqualificado! O exau-

  

ctorado! O miscravel sem imputação! ()

covarde, a quem todo o mundo voltou

e volta as costas! E é preciso juntar-se

contra nós, vomitando ameaças e jorran-

do ínjurias, o exercito, o grande exerci-

to da redempção nacional! Todo elle,

inteirinho, de norte a sul,dc leste a oes-

te, áquem e alem mar em Africa, Asia,

America e Oceania! Já não ha gazeta

republiqueira que por esse paiz fóra, pe-

las colonias, e até no Brazil, não. ar-

reganhc, furibunda, a tacha contra nós!

Pois não é caso para divertir uu! ho-

mem?

Dissemos nós aqui, talvez com vaida-

de-rn'umas coisas semos modestissimo,

n'outras coisas somos vaidoso- que v¡-

nhamos exercendo maior acção, mais ter-

rivel acção, contra o partido republica-

nO, que o governo e os partidos monar-

chicos reunidos. E eis os miscravcís a

confirmaram plenamente essa nossa af-

firmação !

Plenamente! O governo não os incom-

moda. O governo tem medo d'elles. in-

commoda-os pouco o partido progressis-

ta. Não os incommoda em coisa nenhu-

 

nos uma fíltlildil no voltar d'umzl esqui-!espznla'f Porque mc não deu na rua

na... estao pmhdos. um tiro. porque não mc fcrin com

Mas, comoiamos dizendo, seria a unicauma “Spatlib Porque "ã“ "t“ him““ com

coisa que nos poderia metlcr medo.,""_l ll““- Pm'tlu'c “'ÍO "19 (iHU (10m um

Fó'a d'isso, cm que “01' ferem. em Que “5'09“” Pon!“ 4" '-1111 t'êti't'it-'i'tth U!"ng

nos preimlicam. São uns 21511024, scnho- (ils-“1"“ fm'çume- Por!le “O “mao de
ms_ São o). mm"“ “mos (“e contéln todasas suas fill]fill'i'0ll«l.l.ts e jactancias,

O "mvursa e um covarde!

Que somos desqualificado! Nós somos ,

um desqualificado! E' a grande injnria,l(Ê que 50“ @mi-ti““ a PI'OCUI'H'IO? Quem
é a, mim”. ¡njuúa que nos dh.¡ge,n_ Mas e capaz, em boa verdade. em boa jus-

se isto não é, e não é, um grande puizltlçaa em boa 0" "11h de .sustentar a!!!
dvasnos' todo O mundo vê que 055,¡ m- essa monslruosidadc, css; infamia,csse

juria se volta contra elles. absm'dO?

Essa ¡nimmulem de provar que 8]_ Eu é que o injurio. E clic não me

les são uns grandes amos_ prova (lucia-evoca“: para se dcsforçar! Responde

São uns grandes ,,,¡$,.,.¡,._,._.¡5_ os ultimos com mpn'ms. E eu é que sou então obri-

villões, os ultimos infamcs. Dupla provalgado a l“'OCUl'H'lo- - - P1““ mt" des“)rçm'!

que fazem sempre contra si. Nunca pro-l E“ é tl““ 0 inll“'io- E CUB não

vam que são 35,103 que não provem que manda duas testemunhas reptar-me

São vis_ Nunca prova") que São canalhas, í'l duello. Respondo (30!" injuríns. O!!

que São Vuk-,esy que São ¡nt-amas, queqe que sou obrigado a mandar-lhe, a elle.

São pumas, que não provem que São duas testemunhas.. . repla-loadnello!

nsnos. _ Desengancm-se: não ha quadrilha mais

Quando fazenm um., until-mação delintume, nunca houve, nem scrá possi-

pñndpms é porque estam“ resolvmo a¡ vel tornar have-la, maior c mais infame

põ-los em pratica. Toda a gente o sabe 9"“)01'tllllttL

em Portugal e. é isso, precisamente, que Não indo a (J-Jimbra procurar-me, pn-

constltue a nossa maior força e a nossa ra me bater, como aliás, no seu primei-

:naior anctoridade. Não somos um char- ro artigo, abertamente ameaçava, por-

tattão. Não somos um pantomineiro. Não que não mandou o ladrão do Affonso

somos como o ladrão do Affonso Costa Costa, ao menos, áqnciln cidade, (luus

que aconselha o livre pcnnnnento c que testemunhas reptar-me a duello? Por-

manda baptisar Os filhos catholicamcn- que, escreveu clic, eu não ucccila-

ie. Não somos como o blltre do Bombar- va ducllos. Mas então, eis ahi descober-

dino que faz n'cssc ponto o mesmo quclta a fajardicc c o fajardo! 0 faiardo

faz o Affonso Costa. Bem ou mai, ad- o bilonlra, ensinado pelo Dantas Baz

vogzimos um dia o livre pensamentoEm- racha, lc Chevalier sans pem'el sans re-

quanto não reconsiderassemos, e rccon- croche,:n'mava-me simplesmente uma c¡-

siderando tinhamos obrigação de vi' a Inda. Não me procurava para me bater

publico dize-lo, era nosso imperioso de- porque. ou levasse eu ou levasse elle:

vn' harmonisar os nossos actos com as isso não mc prejudicam. Não me man-

nossas palav'as dc livre pensador. dava desafiar para duello, porque, ou eu!

?embatemos um dia o duello. Achá- acceitasse Ou não acceitasse, n'cssz al-

mos O duello uma grande estupmez_ tuara isso não me prejudicava. Que ca-

Uma convenção ,,bjecm_ parecem“, ser minho restava então ao homem de hon-

nm acto de coragem,no fundo uma gran- '-1 Í) A0 Partida”io do Cam/30 (1" ¡7011”! 3')

de covardia. isto em geral. Em especial, “X” Paladino do duello? 0 homem (16'

um dos maiores attentados á democra- -"¡')""*'“!ã0 59 que““ desafhonta'- O ,70'
da_ Vá_ que O pmñcassem os fid,¡]gos,'.'llefll (Ie honra não queria affirmar o seu

desde que o duello era uma t'adicção bm) PBSSOaL O giltlltm, 0 S¡t'tll'loy 0

!id-alga. Mas os democratas!... Alem d'is- à-!VÍthlêl- O (lllildl'tlheit'o ¡tll'ittltew Verdu-

So, e relativamente a Portugal, inteira_ Aleiro malandro dc cap:: ecspzu'lzl, queria,

E' boa! Pois eu ó. que o injurio e cu

  

V

 

 

 

ma o partido regenerador. Arremettem

com os franquistas, mas sentem-se ven-.

cedores dos franquistas. Repontam com

os nacionalistas, mas não lhes fazem

sombra os nacionalistas. Com toda aim-

prensa elles mangaln. Mas salta-lhes

d'aqui o desqualificado, n'um semana-

riosíto de província, e elles ficam doidos

de furia e de terror.

Esta é que é a verdade.. Sim, esta é

 

que é a verdade. Digam láo que disse-

rem. E que é a verdade, vê-se.

Vê-sel

Andam furiosos. Mais do que furio-

sos: doidos de furiai Se soubessem o

que elles nos dizem e as ameaças que

nos fazem! Porque os senhores leem-nos

nas gazetas. Mas nas cartas anonymas é

que os não leem. 0 que elles nos dizem

em cartas anonymas! Que nos hão de

matar. Que temos os dias da vida con-

tados. Que podemos fazer o acto da

contricção. Emfim, coisas de metterme-I

do a Satanaz. Se dissessem a Sata-

naz as coisas que nos dizem a nós, Sata-

naz tinha medo. Que, querem? Nós ri-

mo-nos d'elles.

Ora ahi está. Nós rimo-nos d'ellcs!

.partido republicano portuguez, homens

mente Opposto ao caracter, ao remo e simplesmente, cnia/ar-me.Eenlãoo Bay-

no tempra'nmenlo portngiez. Ora desde "dio Symbom da !101ml Portuguem fillS

que combatiamos o duello, desde que “19500“!0 dezenove e l“'i'w¡P¡0$ de secu-

não eramos um churlatão, um pantomi- l“ Vlnle e!" Portugala da hm““ Port"“

nciro, um farçantc, da laia de Affonso :IUCN "a "GPUbHCíb "a Tedemilção “a“
Costa e Bemamuno, da lim, de todos os cional, e então o Bayard, lc Chevalier

malandros, não façamos excepções, que 55”“ Pew' e¡ 3""“ "Wine-hey t* então 0
pm. desgraça appamceram á frente do Bayard, conhecedor dos preconceitose

das manhas militares, ensinava-lhe O re-

cadotliie injuriavu-me. E injnriava-me for-

lc c feio. () pêlo da honra militar eriça-

va-se, tcso como o d'um porco es-

pinho. E, das duas uma, on eu ia, ve-

xado, atraiçoando os meus príncipíOs,

renegando as minhas doutrinas, descendo

das minhas tamancas, pela primeira

vez um pnndilha como qualquer Bom-

;em ¡'›rin(-.ip¡os, sem convicções, sem ne-

nhuma seriedade e firmeza de caracter,

desde que combatiamos o duello, o nosso

dever, o nosso rigoroso dcvcr, era não

acccitar o duello. [fazíamos ah¡ uma cx-

cepção? Não. Faziamos em relação ao

:lnelio o que fazíamos em relação a tu-

do.

, _ l. u ' n o u.. ,

E'amos livre pensador na doutrina e E”“d'Íw Raá:“**t!°x¡ pdbbfmdo .hob as

eramos livre pensador nos actos. Eramos mea” Cd“ ma” (O Prel/0'10““) tantas

vezes por mim injuriado, da convenção

tantas vozes por mim estignmtisada,

perdendo assim toda a auctoridade, para o

campo da honra trocar duas balas sem '

¡'csullado, ou não ia, e cahia espetudo nos

pêlos corncos do porco espinho militar.

partidario acerrimo do derramamento da

¡nstrucção e, alem de debatermos n'cste

jornal todas as questões e todos os pro-

blemas para derramarmos nas classes

mais cult-as a instrucção, faziamo-nos

mestre-escola para derramarmos nas clas-

ses íncultas a instrucção. Faziamos pro-

paganda contra o duello pela doutrina

e fazíamos propaganda contra o duello

Evidentemente, cu percebi a cilada.

Podia não suppor previamente, c não

suppuz. que tosse tao longe a infamia

 

De resto, essa da facada ao voltar!

diuma esquina seria a unica coisa que nos

poderia metter medo. Não mette..Mas,da-

da a qualidade dos malandros, seria a nur,

ca coisa que nos poderia mettermedo. O

Navarro nunca lhes disse metade do que

nós lhe dizemos. Nem metade. Nem coi-

sa parecida. Nunca ninguem lhes disse

em Portugal, nem dirá, o que nós lhes

temos dicto e o que, emquanto formos

vivo, lhes diremos. Não obstante, Na-

varro tinha medo d'eiies. Tinha medo

d'ellesl Navarro tomou a serio a amea-

ça do candieiro. Podemos garanti-lo. A-

meaçavam enforcar Navarro n'um can-

dieiro, e Navarro, embora continuasse

corajosamente a combate-los, creou-lhes

medo. Podemos garanti-lo!

Medo infundado? Não. Que elles são

malandros, sabemo-lo nós. Que elles es-

tão cheios de assassinos, sabemo-lo nós.

Elles são capazes de tudo. De tudo!

Elies são uma horda de bandidos. Elles

não hesitam, elles não recuam deante de

crime nenhum. Mas então o que que¡

rem? E' um feitio. O Navarro era um

valentão. Nós não somos. Valentões co-,

mo o Navarro desapparecem pelo chão*

abaixo com medo d'elles. E nós, umaI

creatura inoffensiva... rimos-nos d'elles..

Não é vaidade, nem fanfarronada. Já

lhes dissemos que ás vezes somos vai-

doso. Somos. N'umas coisas somos mo-

destíssimo. D'uma modestia pouco vul-

gar. N'outras coisas somos vaidoso. Mas

n'isto, agora, é que não ha vaidade ne-

nhuma. Seria uma vaidade estupida! Não

senhores. Somos assim. Sem sermos va-

lentão, vendo perfeitamente, perfeitamen-

te! o perigo que corremos, não temos

medo nenhum d'elles. Nenhum!

E' um feitio. Em tudo somos assim.

Ninguem resistiria aos desgostos e ás

 

pelo facto. Era o nosso feitio. E'ao nos-

so temperamento. Eramos em tudo a

mesma coisa. E ainda bcm que o cra-

do grande parta'nentar.Mas, publicado 0

O ultimo artigo do puiha,pcrccbi dc prom-

pto acilada. Com recursosmateriaes eu

"105- Em bem tempo de appal'ecet' 11,65“? nãohesitava.Afarda,aque nunca tive amor.

P11¡Z um jornalista, um Pllblldsta, um ia para casa do diabo. E com a pcnna,

homem que exel'cesse Qualquer Parcellalconvertida em chicote, precisamenic

dirigente com adignidadc precisa parahar- aqumo de que o quadriiheiro se queria

monisar os seus actos com as suas pala-Ílivrar, retalhava-O, triturava-o, esmaga-

vras. Com a força d'animo necessaria pa-:va-o_ Rama-(1-o a fan-apos_ Não [he fu.

1'“ (“ler “verdade e SUStental'» atravez zia mais nada. Que me importavam a

de tudo, contra ted-asas convenções, apc- mim o; commentnrÍOs dos idiotas, dos

St““ de !OdOS 05 i”“eCOHCBÍÍOS, C "ão Obs-!insignificantes que andam para ahi, n'um

!ante !OdOS 03 Sacrificms 0- ÍOÚOS 05 Pre-!espectaculo comico, a medir forças a to-

!11!50'3 que d'ah! !he Mille-*59111, a VGNlü' da a hora, dos fanl'arrões, dos valentõev,

di?- Em bem 19ml““ dos ridículos snohs partidarios do cun-

Importava isso falta de coragem? Qual po da honra ? Entre mim e elles ha dc

falta de coragem? Pois então a coragem haver alguma differença. A differença é

está em um homem se sujeitar a regras esta. Eiles são idiotas. Eu não sou. ifllics

 

e u convenções absurdas? Postas de par- são uns comediantes, uns farçlntes.

tc essas regras eessas convenções. des-'Eu não sou. Elles sao uns pataratas.

appareceu a coragem? Eu não sou. Eu retaihava o Affonso

Costa. Eu reduziu-o a nada. Mas com
Qual coragem“? Temos aqui o dogma _

esta pcnnn, este chicote que elle, com a
da immaculada Conceição, da infaliibili-

dade do papawou que temos? ciiada miseravel, me queria inutilisur.

- --~ \lão lhe fazia mais nada. Pobre sem

P lS o Fran :a Bornes o ruin-10 o sou- L . . . '

O ç “ ' C ' recurso.; materiaes, Vl-me obrigado a

tencnr, o Margarida, arvorado cm pala-

dino da t'adição fidalga do duello, a

sustentar 0 dogma do duello, não é uma-

das coisas mais comicas, e, ao mesmoí

tempo, mais ignobeis d'esta ter-a“?

procura-lo para lhe dar quatro benga-

ladas.

0 resto sabe-se. Está dicto e redicto.

'Fem-sc (licto cem vezes. Tive a fraqueza,

. . , . a unica fraqueza que me ccnsuro, tam-

Um suja“) quer-me bate? h dlz'me: bem o tenho dicto muitas vezes, deaccci-

E" que" :lhe ?Men mais_ "ao ”Ie ?uem tar, em ultima hypothese, o duello. A

bate." senao desm e d aquela' fm?” e unica fraqueza! Considero-o uma grande

voce ha. de Sepreüaraos meus “PHC/los fraqueza! Envergonho-me cada vez mais

e (1333102. E“ "e§P°“d°'!he= Vf'l paââld'essa fraqueza! Eu não me cnvcrgonho

:7:3 (à "311.38:1325155 ,3:3 ÃZ'Ã'IÊÊÍxe'Íide nao ter.de para_ o campo _da honra

*7 er' ^ e q ' i com o ladiao do Attonso Costa. En en-

mo'"os de for/"33.3148 fOr'3111?' 'Dea vergonho-me de me ter prestado a ir pa-

xemo'no's de capnc 05 e 659/05' ra lá. Mas a verdade é que tive essa

hgmemsmho, rePhca: .Entao nim' ellmo,fraqucza.Quem me embaraçou? Quem im-

mo quem' E" SO por 'Sto' elle e um ho' pediu o encontro com Affonso Costa por

mem de coragem e e“ SO" "m mvm'del'todas as formas? Quem mcdisse a mim,

Isto é ridicmo- E, eStupldO e é ¡'¡díml' ao dr. .loão de Deus, n'aquella noite em

  

iuctas que temos tido na vida. Desgos-

tos terríveis. Luctas formidaveis e de

»todos os instantes. Pois temos resis-

l tido, resistimos, e' esperamos_ resistir. E

!nunca andamos tão bom de saude. 'l'e-

!0- Adm] “Ido é l'ldlmllo- TUdO qllililtolque já estava falado o medico e em que

ha de "Mis I'ÍÕÍCUIO- sc procurava a outra testemunha _uma

Q'lctn injurion-elle chama-lhe in-id'ellas era o dr. João de Deus-que po-

juria -o ladrão do Affonso Costa? zcsscmos de parte n hypothcsc do duel-

i"ui eu. Porque não foi esse malandro to, porque o directorio, constituido em

 

!mos a honra 'de o participar á g-andevnrocurm-mc a Coimbra com um pau, tribunal da honra, liquidar-ia o caso? Qem

1quadrilha. Sc não se apressum a dar-,com um chicote, uma pistola ou uma foi dizer publicamente, n'uma conferen-
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O POVO -DE AVEIRO

  

cia, como tanta gente ouviu e como con-

sta de todos os jornaes da cpocha, quv eu

estava prompto a ¡ntceitar o duello?

Eu quero que os leitores vejam mais

uma vez, que os leitores se não esque-

çam, da infamia, da grande ínfamia da

quadrilha republi-.ana, (ltlillltiO me cha-

mam desqualificado. Eu quero que os

leitores vejam, que se não esqueçam, de

que nenhum bandalho da republica me

pode chamar rlesqualificado sem esbofe-'

tear Bernardino Machado, Antonio Jose.

¡1*AIIueida, Fernandes Costa, Celestino

(I'Almeída e AgostinhoFortes, que, u'um

documento assignado por todos, me con-

sideraram honrado e iI/ibado. Isto é. que

cu quero que os leitores vejam. Eu não me

importo nada que elles me chamem des-

qualificado. O que eu quero é. que toda

a gente, todo 0 meu paíz veja, sob to-

dos os aspectOs, por todos os lados, a'

íut'amia, a grande infamia, a víleza, a

grande víleza, a ignomínia, a grande igno-

minía, a prostituição, a baixíssima pros-

tituição, que representa a quadrilha re-

publicana em Portugal.

Isso e que eu quero !

lãu não deixei de procurar Affonso

Costa senão porque m'o impediu Ber-

nardino Machado. Eu não fui para o

duello senão porque m'o impediu Ber-

nardino Machado. Eu não acceitei a sen-

tença, a celebre sentença do tribunal de

honra, que, aliás, me considerou illibado e

¡Io/Irado, senão quando Bernardino Ma-

ira inquisítorial como funccíonava um tri-

caso espantoso, limitou-se a, aproveitarI

a occ.'1s1'ã('›. A monarchía sahia d'atplíllo

sem nenhuma raspa"sabílidade. Qaiem,

prepara 'a a victíma. quem a lcvara ao .

sacrifício, não fora ella. Ella limitava-se

a deixar cahír o cutello sobre o pesco-'

co da vietima que a republica estendia

no cepo do algoz.

Este é que é o caso espantoso!

Foi o partido republicano quem teceu

e preparou toda a ínfamia que me 'le-

vou ao conselho superior de disciphna

do exercito. N'esse conselho eu fui. so-

bretudo, condemnado por me declarar:

como sempre, republicano, e ter _accor-

tado como tribunal de honra 0 directo-

l

\

tido uma palavra, que cohonestasse ao

menos as apparencias, contra a manei-

bunal de monstruosa excepção, e o par-

tido republicano, trípudíando de alegria

sobre uma sentença que condemnava um

homem cujo unico crime era ter tido

bastante independencia dcante d'elle, ei

bastante integridade, para não applaudír

todas as suas mentiras e infamias,ainda

agora não tem melhor argumento contra

a sua victima queínvocar a sentença do

tribunal... que sanecíonou a vileza de

Bernardino Machado, em especial, e a

de todo o partido republicano, em geral.

Quadrilha! lnt'amíssima quadrilha! Gran-

des míseraveis!

Mas não iinportalãlles intgam que nos

 

chado, o villão, o malandro do Bermu-

díno Machado, se cmpeuhou solemne-

mente eommigo a não a-\Rublicar sem o

ministro da guerra lhe gara ti' que d'el-

la não surgir-iam emba aços. 'arto já de

aturar aquelle malandro, olhando com

absoluto desdem todas aqua/[as praxes,

que rcpugnavam ao meu temperamento

c ao meu modo de pensar, sentindo ver-

(ladeiro desprezo pela falta de caracter

dos que me estavam a julgar, incapazes

de uma resoluta affirmação de justiça, e

d'um honrado ímpeto de revolta, eu não

tratava já, como sempre disse, senão de

me libertar das dit't'iculdzules militares,

pois d'ellas me poderia resultar a misería,

portanto um grande desastre. Mais nada.

Approvava o ministro da guerra a sen-

tença? Dissessem o que quizessem. Não

approvava? Nada feito. Teriamos, então,

de pôr em p'atica outro processo. Pois

Bernardino Machath não cansou/iu que

cu procurasse individualmente Affonso

(lesta, Bernardino Machado impediu o

duello no momento em que elle estava pa-

'a se realísar, Bernardino Machado, o

malandro, faltou como um cão á promes-

sa solemne de mostrar a sentença ao mi-

nistro da guerra e de não a publi :ar

este não a approvasse, e ficam to-

dos a ínjuriar-me... como desqualifi-

cado?

Não ha coisa nenhuma que prove me-

lhor 0 caracter, o valor moral de toda a

qua'ulrilha republícaim, que este facto.

E' claro que o conselho superior de

disciplina do exercito, por menos anoto-

ridadc que tivesse, por mais justiça que

me assistisse, me exauc/omva. Nenhum

d'aqnelles homens tinha a minha capa-

cidade moral. Nem cada um d'elles, nem

todos ellos sommados. Nenhum d*elles,.

nem todos elles sommados, cra capaz

da centesima parte das provas de cora-

gem que eu dava ha muitos annos n'uma

lucia formidavelmente desegual: eu só,

contra uma sociedade inteira cheia de

vícios e mentiras. Mas... nao era uma

questão moral que o conselho ia julgar.

(7) conselho ía julgar... uma questão po-

lítica. Uma grave questão política. E tão

grave... que o conselho não julgaría sem

ordem muito superior e muito especial.

SÓ quem não conhece o exercito, e

quem mandava ¡z'aquelle tempo, poderia

duvidar. O conselho não ia julgar. O

conselho iachanccllar. Chancellar o quê?

A expulsão... d'um republicano! Nada

mais!

D'um republicano audacíoso. [Yom re-

publicano perigoso. Bastante indepen-

dente e bastante irrequíeto... para que

ninguem podesse saber e nem sequer

filllftlltll', o que elle sería capaz de ta-

7.cr...no dia immediato.

Mas a monarchia, e este é. que ?é o

O Povo de Aveiro

Vende-se

LISBOA Tabacaria Monaco. Rnciu: Kiosqm- Elcgnnlu, Ro_-

cin: 'l'atmcarin Neves, ltociu I'abararia “vos, Itun do l'riu-

ripc Ill-l. em tri-nte do .' ' ¡lnlcarul l"u-lIsnn-

no I'nulo. lina da l'rnln ' n-in lnulcza. I'rucn.

' -) IR; Antonio lullrcíru

   

 

    

   

 

Calçada da I'l

la, IT): 'l'abacurín I'urtuguezn. run da l'iala. ltS.

l'tlll'l'(')› Tabacaria Jose '|“císcira, l'raça dn- I). I'i-dro l) c lt)

M.\'l"l'tlHlNll()R Agencia Lusílnna, liun ltohertu lvl-ns itlll

(.'OlllrlliRA JI'abncaria Central, lina I-'crrcíra ltorges 27

ALCOBAÇA Antonio Vazão.

GOUVEIA Manuel A. Manta, Rua I'iraamramp

(nun-:ÇÃO Luiz \riu-im da sim..

l'()lt'l'.l\l.l".(.il'lli Jnãn H4'I'\'.'I:-¡4' ('w-!lni_ Inn-_m .ln ›:..,

VENDAS NOVAS'- l"rnn<'ísm Pinto l'crruira.

SI-l'l'llllAl. Marim-l Tavares.

.'\ththlJIll'IS--Migncl Murta.

ESPINIIU híosquc Itobi,

MUITA IJI': illllA'HCJO João Baptista Moura.

\tlZHIl -A-,Ioslinho da Costa Pampas, lina do Arco R3

CHAVES Anníbul de lim-ros.

VILLA ltlãM. .›\_›!ellgin de Publicacões de Antonio de Neu-

tc C. da Mesquita.

lCVllliA Marcelino Anthero (Jahu. ltun du Selim-ia til-“JI,

(“ANUAIIS .lose Jacintho l). Cabral, Tabacaria Aurea.

VILLA NOVA Ill'l TIAROÀHA -Josú Custodio Figueiredo.

('(llt'l'l'iti \Nz\. Alcinqncr -João dos Santos l'crl-ila.

ltritit Ithitls lili MUNHAHÁS Aut-'mio .João da Cunha.

,palavra eseripta ou uma palavra falada,

íncommodam, os idiotas. Os idiotas!

Não importa. Conta-sc que o sr. JO-

tsé Luciano de Castro, com quem nun-

ca. sendo nesse patrieio, trocamos uma

exclamara, a0 receber no seu palacio

dos_ Navegantes a noticia da nossa con-

dcmnação: _

“Mas não tem duvida. Elles encontra-

ram o seu menino.,

Pois certo. Elles encontraram o seu

menino l

Deus escreve direi/o por linhas for/as

---l›:- &CIP-"-

a todas as reclmu-icñns. a tozla-z a: SINAN/I'minílLEl'Hdiltll. titles t'atcm quando querem accordos citt' na'

são 0;' senhores. Nm temos bolsa para todas a; partido repul›!¡c.=ur.› e quezu tem

dinheiro. Para os dirigentes. todos bem reitora-

dos e altamente estípendíndos. não sei-in sacri-

i'icío nenhum pagar duas, tres. ou quatro assi-

vznaturas de jornaes sentam-tes e baratos. que se-

e. sabido. luctam com diffictlldades munidos pa-i

1.¡0_ E O partido republicmlo, não tendo ra sustentar e propagar no pair. os principios re-i

publicasz. Pois sao os maiores e ;nuores (los

caloteíros rclapsos. Pelo menos' foram-m) com o

de Aveiro os princípiou combatendo. que calão

  

t'rii-;i du Sul I' :Il'ínnl não temos l'i ulnis que

' de ' w'. ll manu

 

  

     

t':.!'l|" i'

 

          

mrntíi:: !hei-111mm“ .-1. snpolirfir a proa-ora. F'. "v l i- Ms' uniu o ;rn-'crirr lítio:: u.':n :i: ::rias “" l u cpu-"arm

"" ' ~' - 1. .z .' u": ., .. "ll . -i~

não respondem ou respondem com t'rn-r. ' -ê~ LVUÍÍÍ ¡id-3 Ht!~'v.~i)_"4 (lo due_ .oiw. lizuh. t.i.l.il WINÀ'H *I l' > _1 w all.“ _

' 'a ' ,h ._ .I í, . , , .l. ›. .i, r _ . 'V .na. ,.t

-onirarnuh dc grandes senhores. l\:r› uiveit.i› .l !LliilJ uns <o.n o. Ú.IiI~I.-. vn .rn dt. H' H“: um“ um“:

  
nos'. todo: os republicanos o sabem. !Os odios. t2' un fim ::ã-I ¡'I_'›'~'l.›"/'¡~”~'3”Nf"i “i 1*"'1' ,. r

Nos tudo; ellcs nada. N64 somos a plehe: elle:: CRS-90¡ (tillprc'le-'N c ::jurisrliz a r1.!¡lft'_'l:› Ali-l n.

u cLIlp.| c- a '

lespeza: e costas largas para todos snrrít'i¡ !Wit-7 \l-l'" “'30 flu-H' &wc-a.- tar na :nnuarcitnr

rios'. Elias' teem barrigaopara todn< :Is comino- "tm-3““ '¡¡~!¡l5'^¡'l'-!lf“ 'lui' lí** *Ii5*\"'4¡'!1 (“-1

lidades e desJem para a rnlé uuc trabalha. Ji'illl'l'íll' ”a“ lili“til'li'ífñ ”UMIC-lr**- lílíithl'l'l? _

(JS. nossos jornuei; “Him“-nüs mu““ .; ;QOQ- !por bon fe e espcsluhar e !nl'í'tfl' :2:: conrç'sqoes P_

Os, muitas difficuldades e as' vezes tm;-I.mlc.NNW""5 (1““ “0-“: i“"- “51 !mr-'1 '1“ NEW-í“ “1' “il fl

ihura em que lhe Nuvem processos que a sa!-

vcm e situaçoes que a ¡Imsyuu'z'rnr

Mas não importa. e); povos teem os governos v _ _

que merecem. (Fantasia. ('ígarra'? l'oís agora dau- r Ill. .'-

v .u _.'Iul'l ui.. .p'a-

'.l ~ d- iríuiuydíx :1': lurl'i ""it

"il ;l trfuzaidmr. .Util d'un.;

d: 'in r ¡pitatí :ta rluua-

.-Iciv

_ ~¡.:ti›..i n qux'l'l'tiilllliell-

.ístituí por 4:.) as :nun-is uu min,

lIu ¡fue-'z t.-.r<~l|u_ 1' v!.I:I IM: mllt'm.. l".

..U fill Africa IItI HH! 'mm tt'l¡ l'ur'Ín.
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"..i da lillropa. .\ Amelie.: despuvoa'

lidade ua Mn' ~~ diuliiun- nota. -l'

É; I:lll"l¡'l.'i .. . e m- c. França. 'i l'v'auça come'

n cxeiuplu riu tintura :~ ' 4 lido. principin a

  

   

manaes e baratissimos são todos Os periodicos Çtl- I” “i"Í "mm“ “i"~"›"'*'*¡?' “Hifi“ “1'" - - - H Il“"
t _

'1. '..:;'; u' -;“'› "fi -'

republicanos do paiz tirando Lisboa e l'orto. ”l“, iu' 1'“ "“ ' “'*. “ '¡'“' ' 4 Mm“”

 

mwnm ... .w ~_ _ :- ..r   do .-iurlc't' I) .lnpãn r iLua~w .1 err/::sin qui' lhi- ¡In-

poem 1' Hu- o ,lnpãu \'cnr'c_ r

I !cão e tl* >-: . .u r. qu Iliwl- tw: de cm-

mmia . ' -_ .i a it'ilitlnll'_ .'l '...Llf'illz :nua-

,rcllai -' É_ -l1:| prla .\.ií"i.:':i ali'- dominar

i llonuuruulu na .'\uirrirn c u:: .«\Iríc:| domina t'atni-

,ma-ntc ll'l l-Íumpa.

I i) tutnro_q.icr '|¡¡<^íi'.l':1t. quer não. 1'- «ln raca nunu'cl-

n.

llcviam mesmo paga-las. _ia que esse-:s jnrunes. ill o 'II pode: d':|~:dII›iI,.-

 

     
  

    

Povo de Aveiro. não Povo!no tempo em que o

não sería de admirar, mas no temno eo» que o A questão das raças

Povo de Almiro, ainda com os olhos fechadüs, i lll'Hli-liíli

estava ua melhor roufrateruidade, c na mais (lo-

' -
E' um dos graves problemas da humanidade, H5. “sí.

ce harmonia com elles. Aqui temos na cabeca do
aliens devem ou não dar-_un ser admitlialnza :ri courÉ- ”UlI'â'-   

  

"n. nppndã ¡wln- unnrirmms, austra-

   

  

  

   

rol dos maiores caloteíros, primeiros no tempo viu dos l. . rol». 3 v › A “5““:- _ 'ÉWIHHij 5¡ 1'-Inicraarín de:: .'Illlnrq-Ilo:: a a

e na ordem muneríra. os srs. Cousiglierí Pedro- Não sc in' *1m PHP" “FIL “l” '”~ l"“'í' 5' "Im“"iii'" 'fui' ' ”l :'"lm'fi I“Íf'"'"\_' . , . ,

'50| sans" Brandão e Bm.“¡u-dino pinhchq-L 'I'm vn_ “um 05 “ins [lindu-1, lll'lll o t_ lu. lll'lit a :l :\>~ l' o pan' da peste c tiolllrds terríveis ¡nn-n_

= ("lili (wislcuria l' Í“N!\'Íl“"'l4\ :..Io

'iwulnt Imagine H

tirou_ :1 .da incursão :Las im::

dzinlcs da llumpi.

l'nvorccidas

nn r¡ I'M-(ÍtllPIl

4!;12.

Australia, nem a Africa do Sol. l'l para Isso ¡iva-omni¡ '.'J

tres razões.

l.' Economia.

2.' Ilygíenc.

3.' Moral e politica.

 

qual como o sr. Thcophilo Braga a subscrever.

com dois tostõcs para a greve dos manipulado-

res de. tabaco e o competente discurso

contra as grevos, em tempos que la vão, sem

esquecer que alguns dos operarios grevistas ti~

nham perdido dia:: de trabalho a tratar-lhe da

eleição por Alfama l

    

  

titlt. asm-

ll'l›~.'l'v' ri_

 

   

   

Is iwiÍ-rt'_

  r d' I'rrui-roidznlc. 'li/.cm os iu" '

dl' ' . »em nlllvidi ' ¡ri-ir us Ilim-

iitr- ll.l lilll'llí_:l c na mi.- um:: não no".

;it›'- ao punto dc compiwuriti-r :i nus-::i sau-

.: Il.I cmi-

líCí thtM l A

  

    

  

    

  

. , l . . _ . . ._ _- Não n "lundi,- V:l,'l'.l'('-)illlll“ii rui? l'nrrm'.. nt'nl 0 tllh'- (it' .- '. ¡Iu- u »:it:* familia:- scm ll't'ecrh'ii: l:

DÊ““ .mb hme do “clima“ MWM!) - “Oh “1h11” rcmos (.tçllvl'iilli'elltill'. clama o iludhmlor americano. l x l H'

naes po¡ piottessos políticos. ()~ dlrlgolltô* h-I” Em¡ mm_ ,uns quam impede o :tniiliit'H us 'lulu/6.o MURAL. l”-.'›¡.I'II:_'.\.

  

    

advogados'. mas. ou não nos querem tomara dc-

t'esa. ou. se a tomam, fazem-se pagar como nd-

vogados d'alto cothurno sem a menor :Iltencão ~ A_

pela natureza do processo ou pap¡ "mudada qn.; ' . ..-. Não sn v›_.In¡.;..› ;gi ›~

reus. Hit muitos exemplos que poderiamos (Ilim- 1 nor parte ill-tias: nuno (-sta'ciu colidir-v_-

com t'años. nomes e datas. Mais não e preciso. 'ijfliiltflm"¡Í'ÉÊ'ÍÍ :.Í'“::“'¡T::'1:1'ka “|qu”

ppm““ a verdad“ du "0mm" É“) @Si-"Il nn “mscien- iufpdíftlht-ãd-'ddv 2 A tico. ll'l'rainavnl c outras rolou

(hm dc “Nim“ e as oxoepçõeg a mg"“ um“ invl ::5115\I|lllfl'étlll <tír :i invadiu do tie),

Sã“ tão rnmg e !mlsz que na” “Harum o fun' H " i t l"“lu'l " i' !HI-sum |Iornlli" ;I Iiusz'm da.. duas i':u-:t>_ dniia u tm'-

(Jumento que “C“ @Serif-¡hh 4 i i““llils "V “'- Mim _ i'l'f'ámliil ”¡l' domínio du :yin asiaticu .umbro n !Narciiruiu-ll_

E depOÍs, SO algum republicano do n“ivny_ o ; pior .3 muito l: m '01ml ;l difllculdadc que tem

caracter se ergue contra isso e fulmina IN es - n ein-“pen um :.e íIí'iÍllltllãll' em Africa r» possivel evi- _O O o cv_

CUIJNÍOI'GH. É discolo, ó, indisciplinndn' é vam“ O ta-la'? Ha mais de dms seeillosquc a raça branca ex ' a

"0 :IOVCI'I10. Cuidado não tocar n'esses senhores

de baraço, cntelto e fondo!

Porque o Povo da Aveiro sustentou os lions'

¡itineipíos na questão jesuiiica. o Seca/o deixou

de trocar com 0 Povo de Aveiro! Porque o Povo

de .-'tvcíro fulminou o directorio. e o sr. Marga-

lhães Lima com especialidade. na celebre :il/zada

de H (10 Julho. em que partido conscio da sua

u-.nís barato? lí dL'p.›i-'.' I":

Iorin aos: seus productos? lã' dit \'t-iu I'm nlliua logar :1 questão rtuputiliva c :I |[III"~>

' _iii estão Ilcscln'oth-:hl un .l 't tão da uriI'al. lts ::..iulisz. dizem o ('i-i'liiaim du., |je.
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Albino Pinto de Nanda

 

i Velhas Opiniões

Do Povo (Ie Aveiro, de 18 de setem-

bro de 1887:

 

Deixaram o partido :i toa, deixaram o partido

abandonado, desatentaram muitos republicanos,

repclliram outros tantos. pratícaram tolíces por

todos os' lados. fizeram na incapacidade e na

nsneiru o diabo a quatro e ainda assim, se ulti-

nuuucnte perdemos terreno em Lisboa porque o

corpo eleitoral da capital se resentin de tanta

ínhabilidade, é incontestavel que as eleições

d'este anuo confírimíram o resultado eleitoral

 

anterior, isto e, que no paí'l. ha uma grande. for--

ca democratica e que a ídéa republicana crín'

raízes profundas na cidade. na aldeia, no ultimo

bnrgo. 0 sr. .lncintho Nunes não sahiu deputa-

do, nem o sr. 't'beophito Braga, nem o sr. Ber-

nardino Pinheiro? Pois queixem-se de si. Traba-

lhassem com mais tacto. com mais energia, com

mais dedicação, que pelo menos um poderia sa-

tisfazer as suas ambições pessoaes e dar. pelo

triumpho. maior prestígio ao partido republica-

no. Percorressem o paíz n'nma cruzada valente

e propozessem o maximo dois deputados d'ac~

cumulacão. E veriam como 0 resultado era dif-

t'erente d'aquetle que foi.

O que estes homens teem, não cessar-emos de

o repetir, e todas es defeitos e vícios dos ho-

mens monarchicos. .lnlgam que nos levantam e'

honram. a nós os soldados. a nos a plebe, com,

a 'sua participação no movimento delnocratíco.

li então. ai de nos se ousãmos desrespcítn-los

um segundo que seja! E então tudo que nós

the damos é pouco e tudo que ellos nos dão e

generosidade e favor!

missao í.<(›rrería n pontapés directorio e Scan/o.

tão tolos. tão indianos de dirigir um partido que

o encheram de ridiculo e trora na famosa re?

presentacão dos Recreios_ não houve intriga nem

díl't'icnldade que os dirigentes não procurasscm

1novcr-uos.E o mesmo com a Provincia do ;ll-

garuc! E o mesmo com qualquer jornal. indivi-

duo ou ct'illectividade que, o mais mausamente

que fessc. desapprovasse ou'censnrasse os actos

do directorio!

titles são os senhores, nos sômos os escravos.

titles não andam n'isto de confraternídade cont-

uosco. Ándam para servir as suas vaidades. os

seus negocios on a sua persomdidadc. Fazem-

nos favor. honram-nos com a sua presenca. Teen¡

do da plebe. E então o futuro do partido repu-

blirauo. o destino da democracia portuguexn ha

de ser o que ellcs quizercm. Não viram que cer-I

to correspondente de jornal de pmvíncia den

como razão maxima da excellencía da proposta

LARGO na :mamae umas

msmo_

Commissões e. consignações. Deposito dc pctrolco, sabão c axu-¡Im S(!l'viçr)q

completo devinhos da Companhia Vinícola c da Associação Vim“,pl (1;, “um“-

da. Vinhos l'iuos do Porto c. da Madeira, especiaes. Champagne nnz-¡mcd e exit-.m-

geiro, cervejas de diversas qualidades. licores e ajuinrrlcrdcs, g'cucros da morri-a-

ria: bolachas e biscoitos das principales t'ain'íms do pair. pelo preço (1;: [aih-un¡ rm_

rias sex-cas, chouricos do :'\lt-,mtejo c banha (il terra. (Ê/ullnríu, (urina/12).: (3 !nais

vppe/reclzos para capa, corda, fio -liuha dc. pesm. Uma variedade thIUHHL-(lininíu.

dezas. Objectos de escríptorio, etc., ele., etc.

r
x

Pechinchae

PRATOS da fabrini de louça de 8:'\CAVIGMA 451) IC 360 ltiClS

e o resto do seu sorlído de louça vende por preços muito l'tHlIltiltÍUs.

para liquidar:

. A lllrlZlA

 

.lacintho o ella ser defendida no seio do eon- _W__..__.__W.m:m..-. -a. .a, 7. .

grosso pelos homens mais illustrados do parti-

do, isto é pelo directorio? Defendeu-a o sr. .la-

eiuto Nunes. o sr. Theoplu'lo Braga. o sr. Consi-

glieri Pedroso, o sr. Elias Garcia? (Jombaltm-:r

um sapateiro ou um carpinteiro? Então a pro-

Tinturaria a vapor
._____.__

 

posta era boa. 0_ carpinteiro podia ter muitu iu- Naum/vam, RL chmksage à sua ¡p-f ¡UHN _ ,

telhgencia e mmto caracter. e para aqndlo bas- ' ,à (MINHO/Im e¡mm,"1¡¡(,¡m,¡¡¡_;

tava caracter. que por menos intelligente que " ' l ' ' ' '

fosse qualquer congressista não lhe era díffícíl _ "-

IJOI'PHlm" :l proposta. Mas no fundo em variam' 'l'mgc e limpa sem desn'iam-.tnn' todos:

tcíro. E então vence o rl'heophilo Braga, que “g m.“wm de voshmrh, /__/ v'° ç

é doutor! cimobiliario .› Í# f É
li não ha quem se peje de escrever sandíces ' ' .› ' J

de tal natureza.

i7. eis tudo. Os sacrifícios todos tÊ'iuo-ltíi-J. feito

nos. a plebc. Nos gastamos dinheiro. nos com?

promettemos situações delicadas. nós concorre-

mos para tudo quanto nos pedem a hcm da cau-

sa republicana. nos vamos para a cadeia sem os,

«Ó

  

Nos audãmos aqui na provincia,-porquc e pre»

riso que os couventiculos da capital se conven-

cam. esses conventiculos em que a calumuia

manda e a intriga faz lei, de que não ha compa-

ração entre os nossas sacrifícios e os sacrifícios

d'elleS,-n'uma lucta terrível para sustentar a

idea o os principios republicanos. Nós sômos

perseguidos. nos somos prcjudicm'los immcnsoi

nos nossos interesses e entretanto nunca recua-

mos perante o menor obstaculo. Nós vamos a

Lisboa assistir aos congr ssos, aos jantares po-

liticos. a todas as manil'csl ;ões emfim. em que

os chefes reclamam o u concurso. Mas se

precisamos d'elles por qualquer circumstam-ía,

se lhe lcmbranms a necessidade da sua presen-

ca para o bom exito de qualquer trabalho politi-

co. e. certo que raramente :mpnroecnn embora

tenham a certeza de que só pagarão a passagem,

porque todas as outras despezas lhe fazem as

!Oralidades d'onde os chamam.

Lã vae um ou outro aqui e alii. muito perl(»

l

l

 

 

' iararla ltzílalha. ('nlcadn da I'Ístl'cl- l

do centro oudr vivem. c isso mesmo de tros em

tres auuos ou mais. No geral fecham os ouvidos

 

wgo quando não deixamos a mrmnrchin fazer o

mimos. os presentes o a apolhoosc que teve o

sr. Magalhães Lima, nós vamos para o outro

mundo quando nas eleições protestãmos contra

fraudes sem nome e nos levamos tapona de rc-

que quer. Elles, dirigentes. hoje bcrram pela

evolução, amanhã berram pela revolução e no

dia seguinte berram pelo liarjona. Elles não dão

um !NISSO pill“ 1105 SOUÚOITEY. todas :IS VIP/,IES Illlt'

nos vêem cm perigo. lÉllcs t'nzcm pmpaI Inda na

crapula. no vicio. na taberna até cahircu . s por-

tas da morte. ou caçando perdízes nas ::nas pro-

priedades. 0m logar de a virem fazer no meio

dos prí'›víu('ianos. Elles vão para o tllcalro dos

Recreios encher de ridiculo e mota o partido

inteiro. Elles promettem nos seus joruacs mani-

_53_ Ô à..-

   

Ting“, limpa c ¡'rÍZu i'ld'li'l'lnti.

Limpa .1- lingc Inn/.v. ¡Ji/Wes

¡'(›_¡›o::i'r'iI-ns.

I'll/Wien c a'::.~ri__nlor¡n --l-'tua Costa Cam-.at, 439 - titllt'lh.
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commum da casa Bauer 8: c.

*o
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t O Povo ele Aveiro

n'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo

da casa franceza Turlot,orlas evinhetas decorativas Turlot, Berthold, de Berlím,e(!e Klinkhardt,

de~ Leipzig, machlnas d'impressão, de picotar, d'aramar, guilhotina, dos fabricantes alle-

maes Albert& 0.", de Frankenthal, Ingenfrost, de Leipzig, Dietz 6: Listing, de Leipzig, com

uma espiendida collecçãu de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com forneci-

mento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com o

maxima perfeição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a pra-

t_o ou a cores, de simples texto ou gravura, todos os trabalhos da arte typographica, como

1 livros, revistas, jornaes, prospectos, cartazes, facturas, clrculares, etc.

i Toda a correspondencia dirigida para Avelro, a Francisco Manuel Homem Christo, pro-

prietario, director e administrador do POVO D'AVEIRO.

festacões que não se realisam e instituições que _ 'l

nunca se criam. Elles dcmonslrmn a cada passo SUCCURsAL

no parlamento. e nos joruaes que dirigem. ou a

falta de convicções. ou a mais chapada ígnoran- _ OO '

cia sobre as reformas :l realisar ua vida nurio- ['- a

nal. titles encerram comicios quando a polícia1 u -- - QUKJ

inunda. lâlles não sabem dirigir eleicoes. l-Jllcs"

poem de parte os republicanos quenão llusi Il'illl frente (ht Pilt)'l't)(itifxl)lil.\ iiil'iId
_

- -v-
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Boa-Vista

nua na AirANoiÍoA (.lnnlo :i nm

AVEERO

Proprietxzrio-Gerente

A N'I'ONIO Shift) ÍcS 1 'lí/XINÍI()

TYPOGRAPHIA

DE

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO ”

_ami

t Este antigo e bem courcilumlo ho-

tcl, ínstallado em casa propria c sito em

um dos locacs mais aprazívcír. da cidade,

recomnnada-se pela seriedade c accío do

tratamento.

*, ele Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e :i

il

 

Contracto especial para

hospedes permanentes

(JOZiNllA lili) PRIMEIRA ORDEM

TRENS AOS PRINCWÀES (FMI-!OMS
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